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Terror via telefone
Ligação comunicando falso seqüestro vem assustando famílias lençoenses; polícia diz que são bandidos agindo do interior de presídios

A D M I N I S T R A Ç Ã O
Concurso atrai 
mais de 1.200

A Prefeitura de Lençóis Pau­
lista abriu um concurso público 
e ofereceu 15 vagas. A surpresa 
foi o número de inscritos, mais 
de 1.200. Para as três vagas de 
monitor de creche foram mais 
de 500 inscritos. Ou seja, cada 
vaga é disputada por 167 candi­
datos. A prova será no dia 19, às 
9h30, e a recomendação é para 
que se chegue pelo menos meia 
hora antes do início da prova. 
Os candidatos vão ser divididos 
em três escolas do município.
É preciso levar lápis, caneta e 
borracha. ►► Página A3 e B3

L E G I S L A T I V O
C om eça disputa 
nas câm aras 
da região

►► Página A5

S O L I D A R I E D A D E
Apae com eça  
hoje a Feira 
da Bondade

Começa hoje em Lençóis Pau­
lista e vai até o domingo 19, mais 
uma edição da Feira da Bondade, 
realizada pela Apae (Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais). A 
feira vem com barracas de comidas, 
bebidas e doces, artesanato e pro­
gramação artística. A festa aconte­
ce hoje, amanhã, na terça-feira 14, 
véspera do feriado da proclamação 
da República, no dia do feriado, no 
sábado 18 e domingo 19. O cardá­
pio da feira oferece pizza, calabresa, 
lanche de carne seca, pastel, quibe, 
sucos, batidas, refrigerantes e cerve­
jas, sorvetes e doces. ►► Página B2

Festa do Milho 
termina amanhã

^  Página B2
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A orquestra formada pelos alunos do projeto Guri faz seu primeiro concerto hoje, às 16h, na escola Maria Zélia Ca­
margo Prandini, no Conjunto Habitacional Maestro Júlio Ferrari. A apresentação marca a inauguração do pólo de Len­
çóis Paulista. O repertório que será apresentado hoje foi escolhido a dedo e inclui diversos ritmos brasileiros. O pro­
jeto Guri começou oficialm ente em Lençóis no dia 20 de julho e atualm ente chega a 175 crianças e adolescentes, 
com idade entre sete e 18 anos. O projeto oferece cursos de vio lino, viola erudita, contrabaixo acústico, violoncelo, 
trom bone, trom pete, bombardinos, madeiras, saxofone, clarinete, flauta, percussão e canto e coral. ►► Página C1

Entre a quinta-feira 9 e ontem, a 
Polícia Militar de Lençóis Paulista re­
cebeu 15 denúncias contra o golpe 
do falso seqüestro relâmpago. As ví­
timas recebem um telefonema e são 
ameaçadas. Na primeira ligação são 
levantados dados familiares, como 
nome, local de trabalho, entre outras 
peculiaridades. Já na segunda ligação, 
os bandidos anunciam um possível 
seqüestro. As chamadas sempre vêm 
acompanhadas de ameaças e uma 
dose de terror. Os pedidos são de de­
pósitos em dinheiro, em valores que 
variam entre R$ 300 e R$ 5 mil, na 
conta bancária de algum membro da 
quadrilha. Outra maneira de pedir o 
resgate é por meio da compra de car­
tões telefônicos. A vítima compra os 
cartões e passa a senha para os bandi­
dos. Segundo a polícia, o golpe é apli­
cado de dentro das penitenciárias. A 
Polícia Civil adverte que o golpe está 
sendo aplicado em todo o país e pede 
que a população não passe o nome 
de familiares para desconhecidos e 
nem outras informçações. Em caso 
de receber alguma ligação estranha e 
ameaçadora, a orientação é para co­
municar o caso a polícia. Pelas cha­
madas recebdidas pelos lençoenses, 
as ligações teriam partido de algum 
presídio do Rio de Janeiro. Segun­
do a polícia, esta não é a primeira 
vez que esse tipo de golpe é apli­
cado no município. ►► Página A6

M A C A T U B A
Cinco vereadores 
dizem  sim  
ao pedágio

A discussão sobre a instalação de 
um pedágio na estrada vicinal Lauro 
Perazzoli, que liga Macatuba a Igaraçu 
do Tietê continua. Esta semana, cinco 
vereadores, entre eles o presidente da 
Câmara, Francisco Sérgio Alves Nunes 
(PV), o Serginho, enviaram uma nota 
à imprensa apresentando justificativas 
para votar a favor do pedágio e fazem 
isso para evitar mais polêmica. Em Iga- 
raçu do Tietê, o projeto deu entrada na 
Casa na segunda-feira 6, mas o presi­
dente do legislativo naquele município, 
Norival Gomes Ruiz (PSDB), diz acredi­
tar que o projeto não terá aceitação tão 
fácil como em Macatuba. *¥■ Página A7

Hoje tem baile 
do Havaí no CEC

►► Página A5

COPA 1010
Seis equipes 
decidem 2  vagas

Mais uma rodada decisiva da 4® 
Copa 1010 de Futebol Amador. Ama­
nhã, seis equipes entram em campo 
para disputar as duas vagas restan­
tes para a próxima fase da competi­
ção promovida pela Liga Lençoense 
de Futebol Amador. ►► Página A10

ÍNDICE

Opinião A2
Dia A3
Entrevista A4
Regionais A7
Classificados A8
Esportes A10
Editais B3
Economia B4
Viver Bem C1
Coluna Social D1w

RIO LENÇÓIS
A Prefeitura de Lençóis 
Paulista está executando 
mais uma etapa do trabalho 
de desassoreamento no 
leito do Rio Lençóis, em 
trechos localizados dentro 
do perímetro urbano. A 
retirada de areia e outros 
materiais que se acumulam 
no leito e nas margens do 
rio está sendo feito com uma 
draga emprestada pelo DAEE 
(Departamento de Águas e 
Energia elétrica do Estado de 
São Paulo). Nesta semana, 
começou o trabalho no trecho 
entre a ponte que interliga as 
ruas 28 de Abril com César 
Giacomini e os fundos do SAAE 
(Serviço Autônomo de Água 
e Esgotos), numa extensão de 
100 metros. Em janeiro deste 
ano, o trabalho foi executado 
no Córrego Corvo Branco, nas 
proximidades da rua Pedro 
Álvares Cabral, na Vila Baccili.



E D I T O R I A L

A procura de emprego
Entra ano e sai ano e o po­

vo brasileiro começa sempre do 
mesmo jeito: procurando em­
prego e correndo atrás de carnês 
para pagar. Nesta semana, tive­
mos um exemplo disso aqui em 
Lençóis Paulista quando mais de 
1,2 mil pessoas disputam 15 va­
gas de trabalho. Só para monitor 
de creche estão inscritos mais de 
500 candidatos para três vagas. 
O salário, pouco mais de R$ 500. 
De forma empírica, podemos di­
zer que o termômetro está assi­
nalando que alguma coisa não 
está bem. E, isso não é só aqui. 
Isso, infelizmente, acontece nos 
quatro cantos do país. Tanto que 
as empresas especializadas em 
concursos públicos são as que 
mais crescem no país. Alguns 
empreendedores vislumbraram 
o mercado e oferecem cursos, 
capacitação e até jornais específi­
cos sobre concursos públicos. E, 
interessado é o que não falta.

A pecha de ser funcionário 
público não tem mais o mesmo 
status e importância dos tempos 
de outrora. Nem o salário e as 
regalias são como antigamente, 
mas ser funcionário público vol­
tou a ser uma boa idéia.

O motivo dessa volta ao pas­
sado tem várias vertentes, mas a 
principal delas é a segurança que 
um emprego conquistado por 
meio de concurso público ga­
rante, a estabilidade. Como dis­
se o superintendente do Sebrae 
(Serviço Brasileiro de Apoio a 
Micro e Pequena Empresa), José

Luiz Ricca, o brasileiro é educa­
do para ser empregado apesar de 
toda a sua queda para o empre- 
endedorismo.

E, na prática é isso que ve­
mos. Boa parte das pessoas que 
começam a trabalhar por conta 
própria é porque ficaram sem 
opção de emprego. Procuraram, 
procuraram e depois, muito de­
pois, resolveram se arriscar. Mui­
to disso realmente está ligado a 
educação, mas a falta dela. Em 
uma escola pública onde os alu­
nos concluem a oitava série sem 
saber fazer uma conta com mais 
de dois algarismos e não conse­
guem identificar o que é escrito 
com a letra L ou a U, fica difícil. 
Isso sem falar nas confusões dos 
S, Z, SS, Ç e C. O aprendizado de 
tudo isso então é uma ilusão.

Mas, voltando aos concursos 
e empregos públicos, o brasileiro 
está buscando uma vaga de em­
prego com muita intensidade. 
O que se viu aqui em Lençóis se 
repete por todos os lugares. Há 
uma inversão de valores.

Até pouco tempo atrás, a 
idéia era estudar e buscar um 
emprego no mercado. Hoje, es­
se mercado está muito concor­
rido. As demissões são maiores 
que as admissões. O salário 
caiu, já que o número de pro­
fissionais disponíveis aumen­
tou. Então, como diz o outro, 
melhor um pombo na mão do 
que dois voando. É por estas e 
outras que ser funcionário pú­
blico está na moda.

A R T I G O

Coisas do interior
Ká tia  Sarto ri

Quem cresceu em cidadezi- 
nha pequena como eu deve ter 
tido um primo ou prima que 
morava na capital e desembar­
cava por aqui nas férias. Lem­
brei disso porque estava lendo 
uma notícia sobre uma vaca 
leiteira que invadiu uma ave­
nida super movimentada em 
São Paulo. Como um caipira 
que chega a cidade grande, o 
animal caminhou calmamente 
pela metrópole, ignorando o 
movimento de carros.

Engraçado. Nós não íamos 
para a capital, para o mundo de 
concreto. Eles é que vinham para 
o nosso mundo simples, de car­
rinhos de rolimã e campeonatos 
de betes com cabos de vassoura 
e latas de óleo. Isso no tempo 
em que o óleo de cozinha só 
existia em latas e os refrigerantes 
vinham em garrafas de vidro.

Meus primos do interior, via 
de regra, chegavam de carro. E 
os automóveis que seus pais di­
rigiam ficavam imponentes per­
to do Corcel, ano 70 e alguma 
coisa, cor marrom, que meu pai 
possuía na época. Pareciam que 
tinham chegado de uma galáxia 
distante ou tinham vindo de 
um lugar do futuro. Acho que 
sentimento semelhante tiveram 
os índios quando os portugue­
ses aportaram no Brasil. É isso. 
Eles tentavam nos colonizar e 
nos transformar em civilizados.

As suas roupas também 
tinham um quê de diferente. 
Usavam tênis durante o dia to­
do. Estavam sempre limpinhos 
e suas roupas casuais eram co-

mo nossas roupas para os dias 
de festa. Caçoavam do nos­
so modo de falar. O que tem 
de errado com uma porrrrrta 
aberrrrrrta porrrrrrr nós?

Desembarcavam dizendo 
maravilhas sobre o último ví­
deo game ou último sei lá o 
que? Se é que possuíam algu­
ma coisa. Às vezes, parecia que 
aquele discurso era ensaiado. 
Por um momento eles nos fa­
ziam sentir pobres, mas só por 
um momento. Depois nós é 
que víamos que eles é que eram 
pobres, de espírito.

Metade da minha infância 
foi passada num sítio e quan­
do juntava toda a criançada, aí 
não importava quem vinha da 
capital ou quem tinha nascido 
ali. A diferença é que nós não 
éramos mais tão inferiores ou 
desatualizados. Afinal, conhe­
cíamos uma vaca.

Uma coisa que acho que 
nunca vou lamentar é ter si­
do criada em cidade pequena. 
Como a gente tinha liberda­
de! Como a gente corria mais 
rápido que os meninos da ci­
dade grande! Subíamos em ár­
vores com uma agilidade nun­
ca vista. Nem uma mexerica 
eles sabiam descascar direito. 
Sabíamos que uma codorna 
não era um avestruz. E mais 
importante, nós sabíamos que 
o leite vinha da vaca.

Em território selvagem eles 
eram a caça e nós os caçado­
res. Nada podiam fazer, afinal 
nós conhecíamos os perigos 
da floresta.

Kátia Sartori é jornalista
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Terceira Coluna
NA MANGA

O vereador Ailton Tipó 
Laurindo (PV) avisou aos seus 
amigos mais íntimos que não 
abre mão de eleger o próxi­
mo presidente da Câmara. E 
disse mais: disse para o vere­
ador Nardeli da Silva (PFL) 
que tem uma carta na manga 
para garantir à presidência do 
Legislativo para o Grupo dos 
Cinco, vereadores que em tese 
estariam alinhados com Tipó.

e s t il o
A vontade de Tipó ra­

chou a Câmara ao meio. De 
um lado, o grupo que estaria 
alinhado com ele e é forma­
do pelos vereadores Dingo 
Bernardes (PRTB), Claude- 
mir Rocha Mio (PL), o Tupã, 
Nardeli da Silva (PFL) e João 
Miguel Diegoli (PSC).

OUTRO LADO
Do outro lado, o grupo 

formado pelos vereadores 
Ismael de Assis Carlos (PS­
DB), o Formigão, Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), o 
Manezinho, e Gumercindo 
Ticianelli Júnior (PFL). Ed­
son Fernandes (sem partido) 
e o peemedebista Palamede 
de Jesus Consalter Júnior 
apenas observam a guerra.

TEMPO QUENTE
Na tarde de quinta-feira 

9, Ailton Tipó Laurindo ligou 
para Nardeli e tentou tranqüi- 
lizar o vereador do PFL. Segun­
do Tipó, o voto do vereador 
João Miguel Diegoli será dado 
ao candidato apoiado por ele 
(Tipó). E falou isso com extre­
ma segurança, segundo quem 
ouviu a conversa dos dois.

XADREZ
Tipó disse isso para Nar- 

deli porque queria tranqüi- 
lizar o vereador de que não 
haverá composição com o 
grupo que apóia Marise pa­
ra eleger João Miguel à pre­
sidência da Câmara. E não 
haverá a composição porque 
ele (Tipó) tem certeza de que 
pode contar com a obediên­
cia de João Miguel e a lealda­
de de um empresário amigo.

DONO DE SI!
Não bastasse sua certeza, 

Tipó disse para Nardeli que é 
blefe de Formigão a candida­
tura João Miguel à presidência 
da Câmara. "O João Miguel 
mordeu essa chumbada?", 
perguntou Tipó para o verea­
dor do PFL. Nardeli fez ques­
tão de colocar sua conversa 
com Tipó no viva-voz do seu 
celular para que outras pesso­
as ouvissem o diálogo.

p is t a
Nardeli e João Miguel dis­

seram à reportagem de O ECO 
que irão votar em Tupã para a 
presidência da Câmara. Pista 
falsa! O candidato do grupo 
liderado por Tipó para a presi­
dência da Câmara é o pefelista 
Nardeli da Silva. Nenhum ou­
tro nome terá o apoio do ve­
reador verde. E por um único 
motivo: Nardeli é o vice dos 
sonhos de Tipó para a disputa 
da prefeitura em 2008.

EMPURRÃO
Tipó está forçando Nardeli 

a romper com o prefeito José 
Antonio Marise. E tem feito is­
so acenando com duas coisas. 
A primeira com a eleição dele 
para a presidência da Câmara. 
A segunda com o apoio de sua 
estrutura para a reeleição do ve­
reador pefelista ao Legislativo.

IPTU
Tupã quer facilitar o pa­

gamento do IPTU (Imposto 
Predial e Territorial Urbano) 
para 2007. Tupã quer que o va­
lor que seria pago à vista, com 
20% de desconto, seja dividido 
em três parcelas sem juros. No 
ano passado, o imposto pôde 
ser parcelado em até 10 vezes 
sem acréscimo. No pagamento 
à vista o desconto foi de 20%.

OPÇÃO
Ainda segundo Tupã, se 

sua indicação for acatada por 
Marise a arrecadação dos im­
postos vai aumentar. Para ele, 
o pagamento à vista em uma 
única vez é uma opção pesa­
da demais para o cidadão que 
no início do ano tem outros 
compromissos para pagar.

e s t u d o
Tupã disse que já levou a 

idéia até Marise que prome­
teu estudar a possibilidade, 
mas adiantou ao vereador 
que vê uma dificuldade mui­
to grande na emissão dos 
carnês. Agora é esperar.

EXTRA 1
A decisão do vereador 

Nardeli da Silva (PFL) de 
pedir constantes vistas em 
dois projetos está chaman­
do a atenção. No projeto 
que trata das moradias eco­
nômicas, Nardeli diz que 
estuda a possibilidade para 
aumentar a metragem das 
casas, mas não dá explica­
ções mais precisas.

EXTRA 2
O outro projeto que es­

tá nas mãos de Nardeli é o 
que determina o prazo pa­
ra que os donos de imóveis 
construídos irregularmente, 
aqueles que precisam colo­
car calhas e acertar as ma- 
quises. Primeiro Marise deu 
prazo de 90 dias. Os verea­
dores pediram prazo de um 
ano e o prefeito decidiu am­
pliar o prazo de regulariza­
ção para dois anos.

NÃO AGRADOU
Pois é. O vereador queria 

prazo de um ano e Marise 
ofereceu dois anos. Mesmo 
assim, Nardeli insiste em pe­
dir vistas. Como a Câmara 
de Vereadores de Lençóis faz 
sua última sessão legislativa 
no dia 27 de novembro, seria 
impossível aprovar esses dois 
projetos ainda este ano. Teo­
ricamente, seriam necessárias 
sessões extraordinárias.

CARO
Para cada sessão extra, 

a remuneração é de R$ 780 
para cada vereador. É bom 
lembrar que cada recesso 
pode ter no máximo duas 
sessões extras remuneradas. 
Mesmo assim, o presente de 
Natal dos vereadores ficaria 
garantido e o município des­
falcado de mais de R$ 15 mil 
por conta das sessões extras.

7 ^

M ANU TE NÇ ÃO

P O V O

"Os últim os acidentes de 
trânsitos que vêm ocorren­
do em  Lençóis, acredito 
que seja por falta  de cons­
ciência dos motoristas. É  
preciso respeitar uns aos 
outros no trânsito"
Edson Santiago do Santos, 

administrador

"Precisa m elhorar o aten­
dim ento na saúde, mas 
para isso é  preciso reduzir 
as filas nos postos de saúde 
e pronto-socorro, ter um  
atendim ento mais hum ani­
zado e colocar mais m édi­
cos nas unidades",

Raquel Freitas, secretária

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

O DER (Departamento de Estradas de Rodagem) iniciou ontem a reforma da canaleta para escoamento de 
água, localizada no trevo da Aguinha, na rodovia Osny Matheus (SP 261). O trecho está com sérios proble­
mas de conservação e segurança. Na Câmara de Vereadores, já foi cobrada a melhoria do acostamento.

"É preciso que os motoci­
clistas respeitem a sinaliza­
ção e as regras do trânsito, 
para zelar pela sua vida e 
a do próximo",
Willian Carlos do Santos,

motorista

f r a s e s

"De cada 
100 em­
presas em 
atuação 
no país 99 
se encai­
xam como
micro e 
pequenas"
José Luiz Ricca, superintendente 
do Sebrae de São Paulo, ao se 
referir sobre a importância das 
micros e pequenas empresas 
para o Brasil

PARA p e n s a r

"Todos os pas­
sos conduzem  
para a morte, 
e só o últim o é 
que a li chega"

Michel de Montaigne

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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C ONC UR SO

Primeira chamada
Concurso da prefeitura atrai 1 .200 inscritos para 15 

vagas, m aior procura foi para m onitor de creche onde 167  

candidatos disputam um a vaga; prova será dia 19

Ká t ia  Sa rto ri

A Prefeitura de Lençóis Pau­
lista abriu um concurso público 
e ofereceu 15 vagas. A surpresa 
foi o número de inscritos, mais 
de 1.200. Para as três vagas de 
monitor de creche foram mais 
de 500 inscritos. Ou seja, cada 
vaga é disputada por 167 candi­
datos. A prova será no dia 19.

Os candidatos devem es­
tar atentos para o horário e 
local das provas. O  processo 
de seleção será no próximo 
domingo, 19 de outubro. Os 
candidatos serão distribuídos 
em três escolas do município. 
O início das provas foi marca­
do para às 9h30.

O concurso oferece uma 
vaga para agente de construção 
e manutenção, agente escolar, 
assistente técnico adminis­
trativo, enfermeiro, fiscal de 
obras, fiscal de posturas, mé­
dico cardiologista, operador de 
máquinas, psicólogo e vigilan­
te, duas vagas para agente de 
saneamento e três vagas para 
monitor de creche. As remune-

rações variam entre R$ 523,97 
para o cargo de agente escolar 
e R$ 1.459,82 para médico car­
diologista. Todos os cargos têm 
gratificação de R$ 124,57.

A prova para quem se ins­
creveu no cargo de vigilante, 
operador de máquinas, agente 
de construção e manutenção, 
agente de saneamento, agente 
escolar, fiscal de obras e fiscal 
de posturas será na escola Ida- 
lina Canova de Barros, no Jar­
dim Nova Lençóis.

Quem se inscreveu para o 
cargo de monitor de creche é 
preciso estar atento, pois os 
candidatos serão divididos 
em dois locais. Os candidatos 
cujo nome começam com a 
letra A até os candidatos cuja 
letra começa com a letra N fa­
zem a prova na escola Guio- 
mar Fortunata Coneglian Bor- 
cat, no Jardim Caju. A lista dos 
candidatos que fazem prova 
nessa escola começa com o 
nome de Adriana Aparecida 
de Souza e termina com Ni- 
valda Pisani de Souza.

Os candidatos a monitor

de creche cujo nome começam 
com a letra O até os candidatos 
cujo nome começam com a le­
tra Z fazem prova na escola Es­
perança de Oliveira, no Centro. 
A lista começa em Onderleia 
Terezinha Ferreira e termina 
em Zucleide Benedita Roma­
no. Os candidatos a assistente 
técnico administrativo, enfer­
meiro, médico cardiologista e 
psicólogo também fazem pro­
va no Esperança de Oliveira.

Os candidatos devem estar 
atentos ao relógio no domin­
go 19. A recomendação é para 
que cheguem com no mínimo 
30 minutos de antecedência. 
Os portões serão abertos às 
8h45 e o início da prova é às 
9h30. O processo terá duração 
de duas horas e meia.

Quem for prestar o concur­
so também não deve se esque­
cer de levar documentos de 
identificação como o RG. e o 
protocolo comprovando o pa­
gamento da taxa de inscrição. 
Os candidatos também devem 
levar caneta azul ou preta, lá­
pis preto n° 2 e borracha.

Confira os locais das provas para o concurso da prefeitura
c a r g o e s c o l a

Vigilante, de vigilante, operador de máquinas, agente de 
construção e manutenção, agente de saneamento, agente 
escolar, fiscal de obras e fiscal de posturas

Idalina Canova de Barros
Jardim Nova Lençóis

Monitor de creche -  de Adriana Aparecida de Souza a Nivalda 
Pisani de Souza

Guiomar Fortunata Borcat
Jardim Caju

Monitor de creche -  de Onderleia Terezinha Ferreira a Zucleide 
Benedita Romano -  assistente técnico administrativo, enfermeiro, 
cardiologista, psicólogo

Esperança de Oliveira
Centro

o b r a s

Ontem, funcionários da prefeitura trabalhavam na pavimentçaõ da rua da Adefilp

Rua da Adefilp ganha asfalto
A Prefeitura de Lençóis 

Paulista está asfaltando nes­
ta semana duas ruas: Hélio 
de Aguiar, onde fica a Ade- 
filp (Associação dos Defi­
cientes Físicos de Lençóis 
Paulista), e a rua Dona Janu- 
ária, em frente à estação fer­
roviária. As obras estão sen­
do executadas pela Diretoria 
de Obras e devem consumir 
20 toneladas de massa asfál- 
tica a quente.

A rua Dona Januária é 
uma das vias mais antigas do 
município. E o asfaltamento 
da rua Hélio de Aguiar é um 
desejo antigo dos associados 
da Adefilp.

O presidente da entida-

de, José Carlos de Oliveira, 
o Baixinho, diz que o asfalto 
dará mais conforto aos asso­
ciados e pessoas que visitam 
a entidade e a Casa Mãe Pie­
dade. "Quando chovia, sofrí- 
amos com o barro e quando 
estava seco sofríamos com a 
poeira. Com o asfalto, além 
de mais confortável para a 
gente, os nossos produtos fi­
carão mais limpos e com is­
so, vão valer mais na hora da 
venda", explica Baixinho.

A reivindicação da Ade- 
filp ganhou o reforço do 
empresário Idenilson Belini 
Greca, diretor da Lutepel. 
Os vereadores Manoel dos 
Santos Silva (PSDB), o Ma-

nezinho, e Ismael de Assis 
Carlos (PSDB), o Formigão, 
conseguiram do deputado 
federal Ricardo Izar (PTB) a 
promessa de uma verba de 
R$ 30 mil por emenda ao 
Orçamento da União.

Como a verba ainda não 
veio e a obra era urgente, o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB) decidiu adiantar a 
obra com recursos do muni­
cípio. "Esse era um compro­
misso nosso com a Adefilp e 
que não podia esperar mais. 
O asfalto também vai benefi­
ciar a Casa Mãe Piedade, que 
fica na mesma rua", afirma 
o prefeito. (com assessoria 
de Comunicação)

Rua Cel. Joaquim 
Anselmo Martins, 337 

Lençóis Paulista
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JOSE LUIZ  R I CC A

A vez da pequena empresa
W a g n er  Ca rva lh o

Segundo levantamento fei­
to pelo Sebrae (Serviço Brasi­
leiro de Apoio às Micro e Pe­
quenas Empresas), o Estado 
de São Paulo tem quase 4 mi­
lhões de empresas que atuam 
no mercado, dois terços desse 
número ainda estão na infor­
malidade. Em todo o territó­
rio nacional esse número che­
ga ser quatro vezes maior. O  
levantamento revela também 
que, em média, cada micro- 
empresa possui quatro funcio­
nários, dessa forma, elas são 
responsáveis por manter mais 
de 60 milhões de postos de 
trabalho no Brasil. José Luiz 
Ricca, superintendente do Se- 
brae em São Paulo, esteve em 
Lençóis Paulista no dia 26 de 
outubro para inaugurar o PAE 
(Posto de Atendimento Em­
preendedor), um braço do Se- 
brae na cidade e falou com ex­
clusividade ao jornal O ECO 
sobre a importância e os pro­
blemas das micro e pequenas 
empresas no Brasil.

O ECO - O que é o Se­
brae?

José Luiz Ricca - O Sebrae 
é uma entidade que é presta­
dora de serviços como são as 
demais empresas do grupo “S" 
- Senai, Sesi e Senac. Nosso 
objetivo é prestar serviços aos 
empreendedores. No passado, 
o Brasil criou toda uma série 
de serviços ao trabalhador e, 
no início da década 80, foi 
criado o Sebrae, que nasceu 
para cobrir uma lacuna que 
existia na formação do em- 
preendedorismo. Então o Se­
brae é um serviço autônomo, 
é uma entidade de natureza 
privada, trabalhamos com re­
cursos da contribuição social 
como as demais empresas do 
grupo e é administrado por 
um conselho de 13 membros.

O ECO - Qual o papel do 
Sebrae na sociedade?

Ricca - O papel fundamen­
tal do Sebrae é desenvolver o 
empreendedorismo voltado 
especificamente para o micro 
e pequeno empreendedor. Es­
se é o assunto de interesse do 
Sebrae.

O ECO - As micros e pe­
quenas empresas podem 
ser consideradas a solução 
para os problemas de em­
prego, crescimento e renda 
enfrentados pelo Brasil?

Ricca - Sem dúvida é uma 
das grandes soluções. Na re­
alidade, se formos verificar 
e esse número nós devemos 
prestar atenção, de cada 100 
empresas em atuação no país 
99 se encaixam como micro e 
pequenas. Nós estamos acos­
tumados a se referir apenas às 
grandes empresas, não vemos 
a padaria da esquina, o açou- 
gue, a farmácia, a pequena 
oficina, a pequena indústria e 
enfim, tantos outros empreen­
dimentos que estão no nosso 
dia-a-dia. Muita gente acredi­
ta que elas não são empresas, 
mas são as pequenas empresas 
que mais empregam. E elas 
empregam praticamente 67% 
das pessoas que trabalham no 
Brasil. Dados mostram que 
o número atual de empresas 
que trabalham na formali­
dade no Estado chega a 1,3 
milhão de micro e pequenas

Micros e pequenas empresas podem ser a saída para que o Brasil gere mais 

emprego e renda; Sebrae atua na formação dos empreendedores

Perfil
NOME:
José Luiz Ricca

IDADE:
64 anos

FORMAÇÃO:
Engenharia Industrial

CARGO:
Diretor Superintendente 
do Sebrae São Paulo

empresas. Em todo o Brasil, 
são cinco milhões e de acordo 
com uma pesquisa do Sebrae, 
cada empresa emprega quatro 
pessoas. Dessa forma, são 20 
milhões de empregos garanti­
dos em empresas formais no 
mercado. Se for realizado um 
levantamento do mercado in­
formal, o número de empresas 
e empregos chega a dobrar.

O ECO - Por que o núme­
ro de empresas na informa­
lidade é praticamente o do­
bro do número de empresas 
que trabalham de maneira 
formal no Brasil?

Ricca -  Infelizmente, o 
Brasil ainda não tem uma 
cultura empreendedora que 
incentive as pessoas a abrirem 
suas empresas. O Brasil é um 
país empreendedor, ele tem 
essa vocação, mas nós somos 
educados para termos um em­
prego. Após 200 anos da revo­
lução industrial, 200 anos de 
emprego, nós fomos educa­
dos para sermos empregados 
e não para sermos empreen­
dedores. Um segundo ponto 
é que as pessoas que abrem 
uma empresa hoje são trata­
das como se fossem grandes, 
então se tem uma burocracia 
enorme e uma carga tributária 
muito grande e complexa para 
ser recolhida. Isso desestimula 
as pessoas que querem abrir 
um negócio, a entrar formal­
mente em um projeto, muitas 
vezes por medo de não poder 
arcar com a burocracia e com 
os tributos e outras vezes, pela 
própria complicação que tudo 
isso gera. Dessa forma, é pre­
ciso que se mude esse quadro

e o que o Sebrae tem feito é 
incentivar a cultura empreen­
dedora através dos municípios 
e seus prefeitos, por meio de 
uma mudança ousada na le­
gislação que rege a pequena 
empresa.

O ECO - Sabendo dessas 
dificuldades, por que o Bra­
sil ainda mantém toda es­
sa burocracia para se abrir 
uma empresa? Por que o 
país é ainda tão atrasado 
nesse quesito?

Ricca - Porque o Brasil 
ainda não viu que precisa go­
vernar para a maioria, aqui se

governa para a minoria, isso 
quer dizer governamos para 
1% das empresas e deixamos 
de lado as outras 99%. Com 
a chegada da lei geral da pe­
quena empresa, que está no 
Congresso Nacional e já teve 
a sua primeira aprovação pe­
la Câmara, isso deve mudar. 
Foi um trabalho exaustivo de 
toda a classe empreendedora 
que uniu o Sebrae e todas as 
pessoas que trabalham com 
a pequena empresa. Durante 
seis anos, mais de seis mil en­
tidades se envolveram na for­
mulação dessa lei apresentada 
ao Congresso no ano passado

“O BRASIL E UM PAIS 
EMPREENDEDOR,
ELE TEM ESSA 
VOCAÇÃO, MAS NÓS 
SOMOS EDUCADOS 
PARA TERMOS UM 
EMPREGO"

e recentemente votada e apro­
vada pela Câmara e que agora 
aguarda a votação no Senado. 
Com essa lei, eu acredito nu­
ma mudança da realidade atu­
al. A partir dessa lei o Brasil 
vai passar a ter todo um apa­
rato legal, próprio e digno da 
pequena empresa.

O ECO - Por que a peque­
na empresa não consegue 
se desenvolver e ainda tem 
vida curta no país mesmo 
com a sua grande impor­
tância na economia?

Ricca - Na verdade são du­
as as razões fundamentais. A 
primeira é que o próprio em­
preendedor não se prepara pa­
ra ser um empresário, muitas 
vezes as pessoas sabem fazer 
alguma coisa, mas não sabem 
vender, administrar, calcular 
custo e preço de venda e não 
tem conhecimento de finan­
ças. Isso cria muitas vezes uma 
má gestão, especialmente das 
pequenas empresas. Por outro 
lado, é o que nós já nos refe­
rimos, não existe uma legis­
lação que dê apoio à peque­
na empresa, então as pessoas 
caem diante das dificuldades. 
Para se ter uma idéia, existem 
cerca de 40 impostos que as 
empresas precisam recolher e 
isso é absurdo, porque para 
poder recolher esses impostos 
é preciso ter uma estrutura, 
agora foi criado o “Simples", 
que é um pequeno passo para 
simplificar isso, mas mesmo 
assim ainda existe essa cultu­
ra burocrática muito grande 
para se recolher o imposto. 
Sem falar na carga tributária, o 
próprio nível do imposto não

é compatível com a própria 
dimensão das empresas, com 
o que elas realmente podem 
pagar e esse é o fermento da 
informalidade. Dados de um 
levantamento encomendado 
pelo Sebrae, mostram que de 
cada 100 empresas que abrem 
no Brasil, 56%  fecham até o 
quinto ano de existência e isso 
é um absurdo.

O ECO - Qual o papel do 
Posto de Atendimento ao 
Empreendedor inaugurado 
em Lençóis Paulista?

Ricca - Este posto do Se- 
brae inaugurado em Lençóis 
Paulista serve justamente para 
trazer todas essas informações 
necessárias, para poder apoiar 
o empreendedor na primeira 
vertente, que é a sua prepara­
ção para ser empresário. Para 
ele se tornar um bom  gestor 
e lidar com finanças, admi­
nistração e vendas, para po­
der melhorar sua a produção, 
qualidade, preços e competiti­
vidade para que não venha a 
fechar as portas. Esse é objeti­
vo do Sebrae ao espalhar pe­
lo Estado de São Paulo vários 
postos de atendimento como 
este que foi inaugurado na ci­
dade.

O ECO - Existe no Brasil 
um Estado que ofereça me­
lhores condições para insta­
lação de uma micro ou pe­
quena empresa?

Ricca - Normalmente a 
legislação brasileira é igual e 
não existem diferenças signi­
ficativas. Alguns estados têm 
procurado desenvolver algu­
mas iniciativas, mas não existe 
uma localidade melhor. Acho 
que todos nós temos dificul­
dades, especialmente na buro­
cracia para abrir e fechar uma 
empresa em qualquer Estado.

O ECO - No segundo 
governo do presidente Lu­
la, quais os benefícios que 
o Sebrae vai buscar para o 
empreendedor?

Ricca - Será fundamental 
que seja criada uma política 
de desenvolvimento e é neces­
sária uma atenção maior para 
essa nova forma de emprego 
que vem crescendo no país e 
necessariamente esse emprego 
passa pela pequena empresa. 
É preciso que o presidente Lu­
la enxergue a pequena empre­
sa como um vetor de desen­
volvimento, crescimento e de 
distribuição de renda, porque 
a pequena empresa emprega 
pouca gente individualmen­
te, mas muita gente de forma 
coletiva, no seu conjunto. 
Ela também não desempre­
ga porque como são poucas 
as pessoas que trabalham na 
empresa, elas desempenham 
um papel importante e essa é 
a grande vantagem para os pa­
íses que possuem uma legis­
lação voltada para a pequena 
empresa. Um bom exemplo, 
foi a cultura empreendedora 
criada recentemente na Itália, 
que fez uma revolução no nor­
deste do país com a aplicação 
de novas formas de tratar a pe­
quena empresa.

O ECO - O leitor que de­
seja abrir uma empresa e 
quer ouvir um conselho do 
senhor hoje, qual seria a sua 
dica?

Ricca - Procure o Sebrae.



L E G I S L A T I V O

Uma disputa interna
Vereadores de Lençóis, Macatuba, Areiópolis e Borebi se preparam para 

escolher nos próxim os dias as novas mesas diretoras para o segundo biênio, 

responsabilidade, liderança e outros benefícios apimentam as disputas

Conceição  Giglioli Carpanezi 
E W a g n er  Ca rva lh o

Em ano de muitas esco­
lhas políticas, os municípios 
se preparam para mais uma. É 
que até o dia 31 de dezembro 
precisam ser eleitos os presi­
dentes das Câmaras de Verea­
dores de todos os municípios 
brasileiros. Em Lençóis Paulis­
ta, Macatuba, Areiópolis e Bo- 
rebi o clima esquentou. Opo­
sição e situação buscam a me­
lhor maneira de arrebanhar os 
votos necessários. Como nos 
últimos dias o jornal O ECO 
vem trazendo várias reporta­
gens sobre o tema, hoje vamos 
mostrar como funciona o po­
der legislativo.

A mesa diretora das câma­
ras de vereadores é formada 
por quatro membros: presi­
dente, vice-presidente, primei- 
ro-secretário e segundo-secre- 
tário. Cabe a esses vereadores 
cuidar da administração da 
casa de leis, além das outras 
atividades específicas dos ve­
readores. Na escala do poder 
em um país como o Brasil, 
onde o regime é presidencia­
lista, o presidente da Câmara 
é uma figura de destaque. Ele 
é o representante do poder 
Legislativo perante aos outros 
dois poderes constituídos, o 
Executivo e o Judiciário. Outro 
detalhe importante é que em 
caso de ausência do prefeito e 
do vice-prefeito, o município 
passa a ser comandado pelo 
presidente do Legislativo.

Todas as decisões adminis­
trativas da câmara de vereado­
res precisam do aval do presi­
dente em exercício. As respon­
sabilidades do vereador que as­
sume o cargo de presidente são

O atual presidente da Câmara de Vereadores Lençóis, Dingo Bernardes

praticamente iguais em todos 
os municípios. O regimento 
interno de cada câmara pode 
conceder mais ou menos po­
der. A eleição da mesa diretora 
acontece a cada dois anos.

ELEIÇÃO
Em Lençóis Paulista, o pre­

sidente da Casa, Adimilson 
Vanderlei Bernardes (PRTB), 
o Dingo, disse que não sabe 
quando vai acontecer a elei­
ção. "Tenho meu mandato 
até o dia 31 de dezembro e a 
eleição não precisa necessaria­
mente ser realizada na última

A cláusula de barreira a que 
foram submetidos todos os par­
tidos políticos nas eleições de 
2006 anda tirando o sono dos 
possíveis candidatos à cadeira 
de presidente do Legislativo. 
Pela nova lei, só podem ter re- 
presentatividade os partidos que 
atingiram 5% do total de votos 
válidos em todo o território na­
cional. Pelas contas do TSE (Tri­
bunal Superior Eleitoral), ape­
nas sete partidos conseguiram a 
votação suficiente: PDT, PP, PSB, 
PFL, PMDB, PSDB e PT.

Partidos que não passaram 
pela cláusula de barreira não têm 
mais direito a pleitear cargos ou 
mesmo se manifestar na tribuna. 
O que não está claro é se a lei vale 
também para os vereadores elei­
tos dois anos atrás. Uma vertente

sessão do ano, posso convocar 
os vereadores no mês de de­
zembro", esclarece. A última 
sessão do ano em Lençóis es­
tá marcada para o dia 27 de 
novembro. Com esta declara­
ção, Dingo dá mostras de que 
o novo presidente será eleito 
em uma sessão extraordinária. 
Entre os candidatos ao cargo, 
aparecem os nomes dos ve­
readores João Miguel Diegoli 
(PSC), Nardeli da Silva (PFL) 
e Claudemir da Rocha Mio, o 
Tupã (PL).

Na Câmara de Macatuba, 
a expectativa para saber quem

será o novo presidente deve 
terminar em dezembro. Se­
gundo o presidente Francisco 
Sérgio Alves Nunes (PV), Ser- 
ginho, a eleição deve aconte­
cer na última sessão do ano, 
marcada para o dia 11 de de­
zembro. Serginho disse que 
ainda não tem conhecimen­
to do número de chapas que 
pretendem disputar a dire­
ção da mesa. Nos bastidores, 
aparecem como candidatos à 
presidência os vereadores Jo­
sé Antonio Tavano (PMDB) e 
Moacir Silvestrini (PL).

Em Borebi, a escolha do 
novo presidente será no dia 4 
de dezembro, duas semanas 
antes do recesso que começa 
em 19 de dezembro. É prová­
vel que apenas uma chapa se 
apresente para a disputa. Ela 
vem encabeçada pelo vereador 
João Lima (PSDB), que tem o 
apoio do atual presidente, Re- 
ginaldo César Martins (PFL). 
Segundo Martins, a oposição 
em Borebi é formada por dois 
vereadores, mas mesmo assim 
ele espera que uma outra cha­
pa se inscreva para a disputa.

Já em Areiópolis, a eleição 
está marcada para o dia 12 de 
dezembro, data da última ses­
são do ano. Segundo o atual 
presidente da Câmara, Alírio 
dos Santos (PMDB), o nome 
do futuro presidente segue in­
definido.

"Na próxima sessão, o nos­
so grupo deve realizar uma 
reunião para formar apenas 
uma chapa e escolher entre Lu­
ís Antonio Pedroso (PTN) ou 
Claudinei Aparecido Massarico 
(PPS) para ser o nosso repre­
sentante", conta. Na oposição, 
quem já se declarou candidato 
é José Eduardo Bitu (PSDB).

Candidatos podem ficar de fora 
por causa da cláusula de barreira

diz que sim e outra diz que não.
Com essa indefinição, alguns 

vereadores que não integram os 
sete partidos que ultrapassaram 
a cláusula de barreira começam 
a mudar de partido. O PL e o 
Prona já anunciaram a fusão, 
mas para que o PR (Partido da 
República) exista de fato é pre­
ciso o reconhecimento do TSE, 
coisa que não deve acontecer 
esse ano. Estão no mesmo barco 
os eleitos pelo PV e PSC. Os dois 
partidos já anunciaram a fusão, 
mas o nome do novo partido 
ainda não foi divulgado.

Os presidentes das câmaras 
de Lençóis, Macatuba, Areió- 
polis e Borebi estão buscando 
auxílio nos seus departamentos 
jurídicos para definir qual será a 
postura adotada.

O deputado federal Milton Monti (PR-SP) foi homenageado no dia 
28 de outubro, durante a festa de posse da nova diretoria de Os In­
dependentes, grupo responsável pela realização da Festa do Peão de 
Barretos. A solenidade é anual e conferiu ao deputado Milton Monti o 
título de Independente Honorável, a maior honraria concedida pelos 
organizadores da festa de Barretos a uma personalidade. “ Reconhe­
ço na festa promovida pelos Independentes uma atividade que gera 
lazer, entretenimento, empregos, negócios e muitos outros benefí­
cios para o Interior de São Paulo. Por essas razões, a Festa de Barretos 
tem todo meu apoio", reafirma o deputado federal Milton Monti.

CHUTE 
NA CANELA
POR RIMIDEM

Lula diz a Bush como ganhar eleição: 
"laranja e gogó". Resultado: americano 
levou uma bela duma 'bushada'!

E atenção, galera. Alô 
meu povo. Fim de ano e 
todo mundo comendo pão 
com ovo! E o café da manhã 
que o Lula ia mandar, não 
chegou ainda. Se demorar 
mais um pouco esfria e ca­
fé frio ataca os nervos! Um 
amigo quer saber por que o 
arroz subiu depois da elei­
ção. Fácil, eu explico: Por­
que não subiu antes!!!

E como fica a bolsa-fa- 
mília com as coisas subin­
do? Passa agora a ser na 
base da latinha. Lá tinha ar­
roz, lá tinha feijão e lá tinha 
macarrão. Hoje a latinha tá 
vazia! E o Bush que perdeu 
a eleição nos Estados Uni­
dos pediu dicas ao Lula pra 
ganhar a simpatia do elei­
torado. E o Lula: "oranges, 
oranges, oranges e muito 
gogó. Laranjas, laranjas e 
muito papo furado"! Aí o 
Bush chupou 3 caixas de la­
ranja e fez furo na garanta! 
No dia da eleição, fez um 
efeito desgraçado e o Bush 
se borrou todo! Pior, pisou 
na jaca!

E o Arnold Scharzeneg- 
ger foi reeleito governador 
da Califórnia. Enquanto o 
Bush é o exterminador do 
presente, o Arnold não será 
mais o exterminador do fu­
turo. É que o Bush extermi­
nou tudo agora! Aliás, sabe 
quem ganhou a eleição pra 
senadora de Nova York? A 
Hillary, mulher do ex-pre­
sidente Bill Clinton! E sa­
be quem vai ser a secretária 
dela? A Mônica Lewinsky, 
aquela que o Clinton enfiou 
um charuto na boca, pra tes­
tar se o cubano era bom!

E aqui o Alckmin não 
se conforma: "Já se pas­
saram 53 dias e até agora 
ninguém conta a origem 
do dinheiro". Eu sei, veio 
dentro da mala! E o com­
panheiro Simão vendo a 
foto da primeira-dama ves­
tida de maiô branco com a 
grande estrela vermelha na 
frente: "ela parecia mesmo 
era um barril da Texaco. E 
PT quer dizer "Posto Texa­
co". Aliás, como disse um 
leitor japonês : "Prá agüen- 
tar essas piadinhas é preciso 
TÊ XACO"! Ou como disse 
um amigo: "Eu acho graça 
nessa graça sem graça"!

E o Serra disse que vai 
trabalhar rápido como se 
fosse uma moto. Já sei. Vai 
usar a "moto-Serra" pra 
cortar tudo o que vier pela 
frente! E já é Natal. Como 
disse um leitor: "Tempo de 
visita da família MIRANDA 
nas lojas e shoppings. Cada 
um MIRA o preço e ANDA! 
Família MIRANDA!

Sendo que o Brasil ficou 
sabendo que seu IDH (Ín­
dice de Desenvolvimento 
Humano) melhorou de um 
lado e piorou de outro. Aí é 
como dizia um antigo sor- 
veteiro daqui: "Sorvete de 
coco tem... mas acabou". E 
o Saddan foi condenado a 
morrer na forca. Só escapa 
se aceitar duas chances: ser 
técnico do Palmeiras ou ser 
motoqueiro em Lençóis. E 
ele: "Prefiro ser enforcado". 
Pra encerrar, olha o adesi­
vo que um caminhoneiro 
estendeu no pára-brisa do 
Fordão: "Cheguei. Me apre­
ciem sem moderação"!

âU Registrar a sua marca
C l i n C i r n i C C I  e mais fácil e barato 
m a rco s  a  p a t e n t e s  do que você imaginai

Agende uma visita sem compromisso ou entre em 
contato com nosso consultor, Marcelo Freires.

Lençóis Paulista (14) 3263-6549 / Bauru (14) 3234-9928



P O L I C I A

Falso seqüestro
Ameaças de falsos sequestros relâmpagos deixaram lençoenses em alerta esta 

semana; em dois dias, Polícia Militar atendeu 15 casos desse tipo na cidade

W a gn er  Ca rva lh o

Entre a quinta-feira 9 e on­
tem, sexta-feira 10, a Polícia 
Militar recebeu 15 denúncias 
contra o golpe do falso se- 
qüestro relâmpago em Len­
çóis Paulista. As vítimas são 
abordadas pelo telefone e 
ameaçadas. Os bandidos pe­
dem depósito em dinheiro ou 
cartões telefônicos.

Segundo o sargento Emer­
son Aguiar, a ação é feita sempre 
da mesma forma. No primeiro 
contato, os bandidos levantam 
os dados dos familiares, como 
nome, local de trabalho, entre 
outras peculiaridades. Já na 
segunda ligação, os bandidos 
anunciam um possível seqües- 
tro. As ligações sempre vêm 
acompanhadas de ameaças e 
uma dose de terror. Os pedidos 
são de depósitos em dinheiro, 
em valores que variam entre 
R$ 300 e R$ 5 mil, na conta 
bancária de algum membro da 
quadrilha, os chamados 'laran­
jas. Outra maneira de pedir o 
resgate é por meio da compra 
de cartões telefônicos. A vítima 
compra os cartões e passa a se­
nha para os bandidos. Segundo 
a polícia, o golpe é aplicado de 
dentro das penitenciárias.

O investigador da Polícia 
Civil José Augusto Oller, disse 
que esse tipo de golpe está sen­
do aplicado em todo o estado e, 
possivelmente, em todo o país. 
"É preciso manter a calma, são 
ligações feitas por bandidos de 
dentro dos presídios cariocas, 
não se deve levar em conta as 
ameaças", disse.

Até agora, nenhuma vítima 
disse ter feito algum depósito 
ou adquirido cartões telefô­
nicos. "As escolhas são feitas 
aleatoriamente. Com uma lista 
telefônica eles escolhem uma 
cidade e começam a ligar", dis­
se o sargento Aguiar.

Segundo o investigador, es­
se tipo de crime é complicado 
para ser esclarecido. "Todos 
nós sabemos que são presos se 
utilizando de celulares de den­
tro das cadeias. Normalmente 
os celulares são clonados e não 
tem como rastrear e chegar aos 
autores", comentou.

ORIENTAÇÃO
A polícia recomenda que 

as pessoas não devem passar 
informações de familiares 
para pessoas desconhecidas 
porque é de posse dessas in­
formações que os bandidos

preparam a ação. A Polícia Ci­
vil recomenda que ao receber 
uma ligação desse tipo, a pes­
soa simplesmente não entre 
em pânico, mantenha a calma 
e procure se lembrar qual foi 
o destino do familiar ao sair 
de casa. É importante comu­
nicar o fato à polícia.

No começo de outubro, em 
São José dos Campos, uma mu­
lher de 75 anos morreu de en­
farte quando era comunicada 
que seu filho estava em poder 
de seqüestradores. Ela estava 
em sua casa, recebeu a ligação 
dos possíveis seqüestradores 
e teve um ataque cardíaco, Se- 
bastiana chegou a ser socorrida 
pelo próprio filho que chegava 
em casa naquele momento.

AÇÃO
Segundo os policiais, os 

bandidos sempre mudam o

modo de agir. Em Lençóis, ca­
sos semelhantes foram regis­
trados em outras épocas. "Não 
lembro ao certo quando foi, 
mas esse tipo de golpe já foi re­
gistrado anteriormente", disse 
o investigador.

Os métodos, dependendo 
da região em que as ligações 
são praticadas, são diferentes. 
Às vezes, os bandidos se passam 
por policiais ou bombeiros que 
ligam para comunicar um aci­
dente e acabam anunciando o 
falso seqüestro. Dessa vez, eles 
estão tentando levantar dados 
das vítimas em uma primeira 
ligação para depois ligar no­
vamente e também anunciar 
o falso seqüestro. "As vítimas 
que nos procuraram relataram 
que os números são do Rio de 
Janeiro e que os bandidos são 
bastante ameaçadores", co­
mentou o investigador.

LEVOU
Uma moto foi furtada 

na quinta-feira 9 na rua 15 
de Novembro, por volta das 
14h30. Segundo o proprietá­
rio da moto Honda Titan 125, 
azul, placa CHG 5031, de Len­
çóis Paulista, ele estacionou a 
moto em frente a um estabe­
lecimento comercial e foi ao 
banco. Ao retornar, minutos 
depois, não encontrou mais 
o veículo. Até o fechamento 
dessa edição a moto não ha­
via sido localizada.

a p r e e n d e u
Em fiscalização de trânsi­

to, a Polícia Militar apreen-

deu um Santana por falta de 
documentação. O dono do 
carro disse que tinha com­
prado o veículo há 20 dias 
e por isso não tinha regula­
rizado a documentação. O 
veículo foi recolhido e seu 
proprietário autuado. Uma 
moto também foi recolhida 
por falta de documentação.

im p r u d ê n c ia
Um acidente envolvendo 

um Astra e uma moto deixou 
mais um motociclista ferido 
em Lençóis Paulista. O rapaz 
teve ferimentos leves. O aci­
dente aconteceu na quinta- 
feira 9, por volta 14h.

s o l id a r ie d a d e
Os integrantes do projeto 

Escola da Família, na escola 
Fanny Altafim Maciel, em Ma- 
catuba, realizam um dia de 
serviços gratuitos para a comu­
nidade amanhã, como trata­
mento do cabelo e das unhas. 
Além disso, haverá apresenta­
ção de Hip Hop. A escola esta­
rá aberta a partir das 14h.

VAGAS
A Divisão Municipal de 

Cultura de Macatuba infor­
ma que ainda está com vagas 
disponíveis para os cursos 
de canto e coral, percussão 
e violão do projeto Guri. As 
aulas acontecem nas tardes 
das segundas e quartas-fei­
ras. Outras informações no 
Centro Cultural ou pelo te­
lefone (14) 3268 1821.

AMISTOSO
Hoje tem festa pelo 

aniversário de 47 anos do 
Calzinho, o extinto time de 
futebol formado pelo padre 
João. A data será lembrada 
com um churrasco no Ba- 
nespinha. Na parte da tar­
de, ex-jogadores do Calzi- 
nho fazem um amistoso.

TEATRO
Na segunda-feira 13, 

a Casa da Cultura Maria 
Bove Coneglian, em Len­
çóis Paulista, apresenta a 
peça 'Cantigas de Roda', 
do grupo de teatro da 
Casa da Cultura e do C o­
ral Juvenil. O espetáculo 
acontece às 14h. Quem 
quiser assistir deve agen­
dar presença pelo telefo­
ne (1 4 ) 3263  6525 .

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR D E LICITAÇÕES - JULGAM ENTO DA DOCUMENTAÇÃO T.P. 26-2006 

PRO CESSO: 91-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba O BJETO : contratação empresa para prestação 

serviços com fornecimento materiais e equipamentos necessários para obra de recuperação de pavimento 

asfáltico através do processo de “Reperfilagem asfáltica”, na Rua Lourenço Bento, Jd Planalto, prazo 

máx 30 dias, pelo valor não superior a R $ 17.600,00. A Prefeitura de Macatuba torna público para os 

efeitos do art. 109, I, a, da Lei 8666/93, que a Comissão P. de Licitações, da análise dos documentos 

apresentados, concluiu que as participantes JAUPAVI TERRAPLENAGEM  E PAVIMENTAÇÃO LTDA 

e SEMAM TERRAPLENAGEM  E PAVIMENTAÇÃO LTDA, atenderam plenamente às exigências do 

edital, sendo, portanto, consideradas HABILITADAS para o certame. Os autos do processo encontram- 

se com vista franqueada aos interessados, no Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua São Paulo, 12-45, 

centro. Não ocorrendo fato superveniente, fica designado o dia 23 de novembro, às 14:00 horas, para a 

abertura do envelope 2 -  PROPOSTA.

Macatuba, 9 de novembro de 2.006

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR D E LICITAÇÕES -  EXTRATO TERM O HOMOLOGAÇÃO T.P. 25-2006 

PROC: 90-2006 ÓRGÃO: Prefeitura M . Macatuba EDITAL: 26-2006 O BJETO : escolha proposta 

mais vantajosa, menor preço por item, para aquisição de 2 (dois) veículos novos, zero km, com todas 

as características mínimas descritas no .Anexo I do edital, para entrega prazo máximo de 30 dias e 

pagamento em 10 dias da entrega. A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal 

homologou a licitação em referência, ADJUDICANDO em favor de VOLKSW AGEN DO BR A SIL  

INDÚSTRIA DE VEÍCU LOS AUTOM OTORES LTDA, os itens: 1  -  1 (um) V W  GOL 1.0 2006, mod. 

2007, motor 1.0 bicombustível totalflex com 8 válvulas, 2 portas, com as demais características exigidas, 

no valor de R $ 23.342,00 e 2 -  1 (um) V W  GOL 1.0 -  2006, mod. 2007, motor 1.0 bicombustível 

totalflex com 8 válvulas, 4  portas, com as demais características exigidas, no valor de R $ 24.879,00, 

ficando, portanto, o representante legal convocado para a assinatura do correspondente contrato. 

Macatuba, 10 de dezembro de 2.006 

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.



M A C A T U B A

Argumentação
Vereadores de Macatuba enviam nota à imprensa justificando por que são a favor de 

pedágio na Lauro Perazzoli; em Igaraçu, projeto cchegou à Câm ara esta sem ana

Ká t ia  Sa rto ri

A novela intitulada pedá­
gio na Lauro Perazzoli está 
cada vez mais distante de um 
desfecho. O final feliz, preten­
dido pelo prefeito de Maca- 
tuba, Coolidge Hercos Júnior 
(PM DB) e pelo prefeito de 
Igaraçu do Tietê, Guilherme 
Fernandes (PSDB), que seria 
a aprovação na Câmara de Ve­
readores dos dois municípios 
do consórcio para instalação 
do pedágio, está cada vez mais 
difícil de acontecer.

Se conseguir apoio da 
maioria do Legislativo, para 
Coolidge é uma missão difí­
cil, para o prefeito de Igaraçu 
parece ser uma missão quase 
impossível. O presidente da 
Câmara naquele município, 
Norival Gomes Ruiz (PSDB), 
confirma que o projeto deu 
entrada na Casa, mas defende 
que não deve passar com tanta 
facilidade.

Em Macatuba, a situação é 
mais favorável para Coolidge. 
Teoricamente, o prefeito pos­
sui a maioria do Legislativo 
do seu lado. Esta semana, uma 
nota assinada por cinco verea­
dores foi enviada à imprensa, 
explicando porque vão votar 
pela instalação do pedágio. 
Ao todo, a Câmara é compos­
ta por nove parlamentares.

A nota vem assinada por 
Moacir Silvestrini (PL), Anto- 
nio Regaçoni (PL), Jorgivaldo 
Teles de Santana (PMDB), o 
Vavá, Joaquim Santana dos

Vereadores de Macatuba conversam durante a sessão

Santos (PFL) e até pelo presi­
dente da Casa, Francisco Sér­
gio Alves Nunes (PV), o Ser- 
ginho, que há menos de 15 
dias votou pelo adiamento da 
votação do projeto por mais 
um mês.

Os cinco vereadores de 
Macatuba que assinam a nota 
dizem que tomaram a inicia­
tiva porque o projeto gerou 
polêmica na Câmara. A nota 
começa enaltecendo o reca- 
peamento da vicinal Lauro 
Perazzoli, possível graças a 
um convênio realizado com 
o governo do Estado e onde 
foi investido cerca de R$ 1,5

milhão, sendo que mais de R$ 
400 mil saíram dos cofres mu­
nicipais.

O grupo de vereadores ar­
gumenta ainda que são a favor 
do pedágio porque a maioria 
dos veículos que passa pela 
Lauro Perazzoli não pertence 
aos dois municípios. "Sabe­
mos que do total de veículos 
que passam diariamente pela 
vicinal, mais de 70% não per­
tencem a Macatuba e nem a 
Igaraçu do Tietê. Estes veículos 
(boa parte caminhões de car­
ga) utilizam a estrada como 
rota de fuga dos pedágios da 
região", diz a nota.

"Com a recuperação da es­
trada, o fluxo de veículos na 
vicinal aumentou considera­
velmente, chegando a atingir 
aproximadamente dois mil 
veículos por dia. Com isso, se 
nada for feito, em pouco tem­
po ela estará como estava, pra­
ticamente intransitável e com­
prometendo, por conseguinte, 
a segurança dos motoristas, 
que aliás, é de responsabilida­
de do município", completam 
os vereadores em nota.

Os parlamentares lem­
bram que instalar uma praça 
de pedágio com a isenção do 
pagamento para veículos com 
placas de Macatuba e Igaraçu 
chegou a ser cogitada, mas o 
procedimento é inconstitucio­
nal. "Uma comissão de verea­
dores foi a São Paulo realizar 
consultas jurídicas a respeito 
do assunto", reforça o docu­
mento.

Outro argumento defendi­
do é o custo da manutenção da 
vicinal. "Cada vez que a prefei­
tura investe em melhorias na 
estrada, deixa de aplicar estes 
recursos na própria cidade", 
defendem. "Caso não aprove­
mos este projeto, a prefeitura 
terá que continuar investindo 
muito dinheiro público para 
que veículos de outras cidades 
utilizem a estrada. Ou seja, 
parte do dinheiro de nossos 
impostos será destinado para 
manutenção de uma vicinal 
que é utilizada por uma maio­
ria que não é da cidade. Isto 
sim não é justo", enfatizam.

j u s t i ç a

Coolidge pede nova 
sede para a Comarca

O prefeito Coolidge visita a secretária de Justiça

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), esteve reunido 
com a secretária estadual de 
Justiça e da Defesa da Cida­
dania, Eunice Aparecida de 
Jesus Prudente, para pedir 
recursos para a construção 
de uma nova sede para a 
Comarca de Macatuba. Co- 
olidge teve a companhia do 
advogado e um dos dire­
tores da OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil), Luiz 
Eduardo Franco. O encon­
tro foi na quarta-feira 8, du­
rante viagem do prefeito à 
capital paulista.

Coolidge não voltou 
da reunião com o convê­
nio assinado, mas segundo 
nota enviada à imprensa, 
técnicos da secretaria se 
comprometeram a avaliar 
a situação. Segundo o pre­
feito, a reunião não discu­
tiu valores. "Há 17 anos o 
Fórum de Macatuba está 
no mesmo lugar e com as 
mesmas instalações, mas os 
trabalhos do Judiciário au­
mentaram e vão aumentar 
ainda mais com a elevação

do município à Comarca. 
Precisamos agora unir es­
forços para construirmos 
um local adequado para 
atender à população", justi­
ficou o prefeito.

Macatuba foi elevada 
à Comarca em abril deste 
ano, graças a uma emenda 
apresentada pelo deputa­
do estadual Jorge Caruso 
(PMDB) e encomendada 
pelo vereador Aparecido 
Humberto Pavão (sem par­
tido). O então governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) 
sancionou a lei antes de se 
afastar do cargo para con­
correr à presidência da Re­
pública.

O primeiro passo da 
prefeitura será destinar uma 
área de 10 mil metros qua­
drados, que será posterior­
mente avaliada por técnicos 
do governo estadual, para 
instalação da nova sede. Se­
gundo o chefe de Gabinete 
de Coolidge, José Aurélio 
Paschoal, o departamento 
de Engenharia começou a 
verificação das áreas dispo­
níveis.

Entenda o caso f u n e r á r i a s

O projeto que autoriza 
um consórcio municipal en­
tre Macatuba e Igaraçu do 
Tietê para a instalação de 
um pedágio na estrada vici- 
nal Lauro Perazzoli, que liga 
os dois municípios, tramita 
na Câmara de Macatuba há 
mais de dois meses. O texto

chegou a ser encaminhado 
para votação no dia 30 de ou­
tubro, mas o vereador Apare­
cido Humberto Pavão (sem 
partido), apresentou reque­
rimento pedindo adiamento 
por mais 30 dias. A votação 
terminou em empate e o 
presidente Francisco Sérgio

Alves Nunes (PV), Serginho, 
que teve de dar o chamado 
'voto de minerva', acabou 
ficando do lado de Pavão. 
Além dos dois, votaram pelo 
adiamento Benedito Jordão 
(PTB), o Siqueira, José An- 
tonio Tavano (PMDB) e José 
Célio Ferreira (PV).

Serginho justificou o voto 
dizendo que gostaria de es­
perar que o projeto também 
desse entrada na Câmara do 
município vizinho. Parece 
que a estratégia deu certo. 
Na segunda-feira 6, os verea­
dores de Igaraçu receberam o 
texto do Executivo.

e s p o r t e s

Copa de futsal infantil chega ao final

O Independente, equipe campeã na categoria de 10 a 12 anos

. -

Na quinta-feira 9, Macatuba sediou o Encontro Regional 'Aprenden­
do com a Natureza', no teatro municipal Renata Lycia dos Santos 
Ludovico. O evento reuniu professores e diretores de escolas de nove 
municípios da região, inclusive Lençóis Paulista. O objetivo do encon­
tro é discutir o que foi feito durante o ano dentro do projeto 'Apren­
dendo com a Natureza', apresentar alguns trabalhos desenvolvidos 
pelos alunos, e planejar o que será feito em 2007. O 'Aprendendo 
com a Natureza' é um projeto que faz parte do Programa Estadual 
de Microbacias Hidrográficas e envolve crianças de terceira e quarta 
séries do ensino fundamental.

O domingo 5 foi de mui­
ta emoção no Cart (Centro 
Apoio e Recreação ao Traba­
lhador) na final do 1° Cam­
peonato Infantil de Futsal. Na 
categoria para atletas com 13 
e 14 anos, o troféu ficou pa­
ra a equipe Chut Inicial, que 
venceu o Vila Netinho por 7 
a 3. A equipe Dr. Osmar ven­
ceu o Independente por 7 a 5 
e ficou com a terceira coloca­
ção. O Chut Inicial, do técnico 
Marcelo Azevedo, jogou e ven­
ceu com Murilo, Paulo Por­
tes, Paulo Henrique, Willian, 
Thallis, Eduardo, Wesley, Bru­
no, Cleberson e o goleiro Ulis­
ses, que ainda foi considerado

Reunião põe ordem no 
velório municipal

Uma reunião entre o pre­
feito Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB) e os representantes das 
três funerárias que atuam em 
Macatuba, Panico, São Francis­
co e Central, resultou em algu­
mas mudanças na utilização do 
velório municipal Saul Chiari.

O encontro foi motivado 
pela seqüência de mal enten­
didos que aconteceram duran­
te o velório de uma aposenta­
da, morta em acidente de trân­
sito, no dia 29 de outubro. A 
família da vítima encontrou 
o velório sem nenhum tipo 
de mobília ou equipamentos 
de cozinha, como fogão e ge­
ladeira, porque outra funerá-

ria, dona dos pertences, havia 
limpado o local. A reunião foi 
convocada para que o caso 
não voltasse a acontecer.

As funerárias utilizavam 
o velório sem pagar aluguel 
ou outras despesas, mas cada 
uma possuía seus equipamen­
tos. Segundo o diretor Jurídico 
da prefeitura, Clodoaldo Galli 
(PV), o prefeito chegou a pro­
por a compra de mobília e ou­
tros equipamentos para o uso 
das três funerárias, mas as em­
presas Panico e São Francisco, 
que atuam em Macatuba há 
mais tempo, se compromete­
ram a doar seus pertences para 
o município.

l a z e r

Hoje tem o tradicional 
baile do Havaí no CEC

o menos vazado da competi­
ção. Paulo Portes ganhou o 
troféu de artilheiro.

Na categoria para garotos 
entre 10 e 12 anos, o título fi­
cou para a equipe do Indepen­
dente, que venceu Dr. Osmar 
por 4 a 3. A equipe do técni­
co Everton Giglioli Carpanezi 
entrou em quadra com Igor, 
Thiago, Henrique, Jean, Cesar, 
Albert, Diego, Jean Roberto, 
Gustavo, Caio. O goleiro Igor 
do Independente foi o menos 
vazado e Lucas Rafael ficou 
com o título de artilheiro. A 
equipe do Real Bets venceu o 
Corinthians por W.O. e ficou 
em terceiro lugar.

Começa às 23h30 mais 
uma edição do tradicional 
baile do Havaí no CEC (Clube 
Esportivo e Cultural de Maca- 
tuba). Com uma decoração tí­
pica com muitas flores, bolas 
e cachoeiras, o evento prome­
te ser a atração desse final de 
semana.

Duas bandas são as res­
ponsáveis pela animação. Na 
piscina, o som fica a cargo da 
banda Tempo Livre. No salão, 
tem Free Band.

A diretoria do clube suge­
re que o traje seja típico, mas

isso não é obrigatório. O mais 
importante é a alegria, garan­
te a presidente Andréa Artioli 
Martins.

Sócios pagam R$ 10 anteci­
pado e não sócios R$ 25,00. A 
mesa sai por R$ 20, mas não 
dá direito a ingressos. Os in­
gressos antecipados podem ser 
encontrados na secretaria do 
clube, no bar do Pedrinho e 
Loc Look. Em Lençóis Paulista, 
na Quitanda Avenida. O preço 
antecipado vale até às 18h. O 
valor do ingresso a ser compra­
do na hora não foi divulgado.

PREFEITURA M. MACATUBA
SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO T E R ^ O  ALTERAÇÃO 1 DO CONTRATO 78-2006 

(Originário Convite 22-2006) FINALIDADE: acrescer em 25%  o valor inicial do contrato tendo em 

vista o aumento da quantidade estimada CONTRATANTE: Município Macatuba CONTRATADA: Edi­

tora e Jornal Folha Popular Ltda M E; O BJETO : publicação de atos oficiais FUND. LEG A L: § 1°, do art. 

65 da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 06/11/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal
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RESIDÊNCIAS
VENDA

CASA rua XV de No­
vembro, área constru­
ída, 188m2, terreno 

de 756m2. Fone 3263­
2105 -  Creci 41 .388 .

CASA rua Dr. Antonio 
Tedesco, ótima loca­
lização. Fone 3263­

2105 -  Creci 41 .388 .

CASA Humaitá, exce­
lente construção. Fone 

3263-2105 -  Creci
41.388.

CASA Centro da cida­
de, ótima localização. 

Fone 3263-2105 
-  Creci 41.388.

CASA JD . ITAMARA-
TY , com 3 quartos 

com suíte, armários, 
closet, 3 salas, lavabo, 
copa, lavanderia, ga­
ragem para 4 carros, 

piscina aquecida solar, 
portões eletrônicos, 

pisos ipê, construção 
muito boa. Tratar fone 

3263-2105 -  Creci
41.388.

VENDE-SE/TROCA-
SE por carro, casa na 
Cecap com 4 quartos, 

sala, cozinha, três 
banheiros, área de ser­
viço e garagem, valor 

R$ 25.000 ,00 mais 
financiamento. Tratar 

fone 3264-1 332/9702- 
7486.

CASA JD. ITAMARATY
com 2 dormitórios, sa­
la, cozinha, banheiro, 
valor R$ 80.000,00. 

Tratar fone 3264­
1 332/9702-7486.

CASA JARDIM PRIMA­
VERA (esquina), valor 
R$ 16.000,00. Tratar 

fone 3264-1624/9143- 
3655 com Andréia.

CASA MURADA, com
edícula e churras­

queira no Atenas, um 
terreno na parte alta 
do Jardim Caju, valor 
R$ 6.000,00. Vendo 
ou troco por carro 

ou moto. Tratar fone 
8114-1186.

CASA NO JARDIM 
MONTE AZUL na

Avenida Dante An- 
dreolli, 129, valor R$ 

38.000,00. Tratar fone 
3264-7460/9691-7805.

CASA na rua Tiraden- 
tes. Tratar fone 3263­
0755 -  Creci 48.889.

COMÉRCIO -  Terreno 
com 1940m2. Tratar 

fone 3263-0755 -  Creci 
48.889.

APARTAMENTO -  Gua-
rujá -  R$ 45.000,00. 

Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388).

APARTAMENTO San
Remo com armários. 

Fone 3263-2105 -  Cre- 
ci 41.388.

TROCO APARTAMEN­
TO San Remo por casa. 
Tratar fone 3263-2105 
(Creci 41.388). Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388).

APARTAMENTO Gua- 
rujá, ótimo preço. Fone 

3263-2105 -  Creci 
41.388.

APARTAMENTO
Residencial Ipê, valor 

45.000,00. Tratar fone 
9631-0903 com Paulo.

ALUGA-SE APARTA­
MENTO em Ilha Com­
prida para 6 pessoas. 

Tratar fone 3264-3479.

CHAVEIRO EV
Chaves e serviços 
Afiacão de alicates 
Confecção de 
carimbos
^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

EM  FR E N TE  A O  BANCO BRAO ESCO

«SemConsLilü
ioSPCeSerasã

« Empréstimo para 
Aposentados e 
Pensionistas do INSS

0 dinheiro que vocé precisa está aqui.

Passe na
CRED-REfU

até 36 meses para [Kigar 

prestações deacsnlBdas 
na tolha de pagamento

DISK FARMAIS 24h
Fone: 0800-160480.

D ISK CHOPP Fone: 
3264-361 3.

D ISK M EDICAM EN­
TO S Entrega grátis. 

Fone: (14) 3264-7226.

D ISK IMPRESSOS
3263-0170.

D ISK PIZZA entrega 
rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 
Hábil.

SOM
ILUMINAÇÃO

DJ
VJ

TELÀO
Pagamento v| 

em até I ^  A
Atendimento com hora marcada

(14) 9711-1826

VENDE-SE
EDÍCULA

PROXIMO
ATACADÃO

JUNINHO

VENDE-SE
Casas: Viia Ubirama, Viia Anlonieta,

Sla. Cecíiia, Av dos Estudantes, Irere,
Nova Lençóis. Nações. Rua Antonio Tedesco etc. 

Terrenos: ilamaraty, Ubirama, Av. Pe Salústio etc. 
Apartamentos: Jacarandá.

Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

OUTRAS OPÇÕES FAVOR CONSULTAR

ROMEU SANCTIS - Creci; 41388
F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

L U I Z  C A R L O S  C O N T I
CRECIs 4-8.889

C O R R E T O R  D E  I M Ó V E I S
Tiradentes

Sobrado+comércio 155m2: 
Av Castelo Branco

Comércio: Av. 9 de Julho. 
Terreno com 1940m2

Rua Sete de Setembro, 1248 - Centro 
Lençóis Paulista - Fone: 3263-0755

Cartuchos

E g l  C a n o n  Le x m *v r k  X

R. Jo s é  do P atrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

M om ento E s t í r i ta
A  P R E C E

É possível que, à procura do "eu" mais profundo, 
o homem muitas vezes se perca.

E se veja completamente sem noção de caminho.
Que fazer? Nada! A não ser seguir adiante, nada lhe resta fazer. 

Estacionar, no  laborioso afã de encontrar-se, 
significaria perder-se de vez.

Porém para onde seguir, quando não se sabe sequer onde se está? 
A prece sempre será a última instância da luz.

Ela é o fio condutor da Inspiração Divina, 
que reorienta os passos de quem vagueia sem rumo.

Que ninguém se aventure a adentrar o obscuro mundo de si 
mesmo, sem conduzir semelhante archote nas mãos.

Na vida de quem ora, o impossível sempre se consuma. 
Não há ato de maior submissão e, ao mesmo tempo, de maior 

grandeza que o da oração que brota nos lábios do crente, à 
semelhança de uma flor que, singela e frágil, desabrocha por 
uma trinca do corpo ciclópico da montanha inexpugnável. 

FONTE: Carlos A. Baccelli, Irmão José, "Os 3 passos do 
autoconhecimento", LEEpP

CENTRO ESPIRITA ANTÔNIO D E PÁDUA - Lençóis Paulista 
Missão: “Ser escola e oficina da alma"
Palestras;
» Segundas-feiras, 20 h, Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao 
Asilo).
» Sábados: 14 h, creche OCAS, na CECAP.
Tel.: (14) 3264-6414 - e-mail: livreap@uol.com.br

Salmo 38-  Leia o sal­
mo 38, três vezes ao 
dia durante três dias. 
No quarto dia mandar 
publicar. Observe o 
que acontece.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

Cama Elástica
Tobogã
Castelo
Piscina de Bolinha 
Máquina de Crepp 
Máquina Algodão Doce 

Tribogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

IMPRIM®
Afenc/inienfo 24b 

9702-3076 /  9724-8565

FONE: 3264-3029
Cartuíhos originais

Recarga de cartuchos de 
tintas e toner s 
Manutenção em impressoras

ff. IG/ÍÀaOANSam, 199 - l^nfóis Pta, 
em bente tio Magiume Amerittuiú

SERRALHERIA
PORTAL

Portões Basculantes revestidos em chapas e alumínio. 
Esquadrias metálicas em geral

F o n e / F a x  ( i 4 )  3 2 6 4 - 4 3 1 3

Rua Marechal Dutra, it** 338 - Jd . Ubirama - Lençó is Paulista_?^P

Gl B ISC U IT
^©Oü]feCí®DD©BCDQ^ p ]

t e c a © ©  © @ © s B ê )© @ 8

. casamentos, 
maternidade, chaveiros 

e Dotes decorados.

Rua: Alexandre Raimundo Paccola, n° 345 
Fone: 3263-5612/9739-3648

41 l/ r o A f  V E f S
F A Ç A  UM  O R Ç A M E N T O  P E L O  T E L E F O N E

(14) 3264-9191 / 8115 9514

COMPRAMOS 
SEU CARRO
A S T R A  2P  G L S  

PR A TA  99/99 
G. CO M P LETO

G O L C L I 1 .6  G  
BRA N CO  95/95 

RODAS
G O L C IT Y  4P

C IN Z A  04/04 A  LT, 
DT, F ILM E, A L

PALIO  E X  2P
BRA N CO  02/02 B 

DH/VE/TE/AL
V E C T R A  G LS  

C IN Z A  96/96 G  
CO M PLETO

G O L G 3  1 6V  4P  
VIN HO  99/00 G  

CO M P LETO
C O R SA  G L  1.4  

BRA N CO  95/95 G 
TRAVA

T W IS T E R  2 5 0C C  
P R E T A  06/06 G

PALIO  E X  4P  
C IN Z A  01/01 G 

VE/TE/AL

V O YA G E S U P E R  
PRATA 85/85 A

TITA N  K S  1 5 0 C C  
A Z U L  03/04 G

C O R S A  S U P E R 4 P  
BR A N CO  99/99 

G LT, DT, A R  COND

S 1 0  C S 2 .2  G  B R A N C A  
9 5 /9 6  R O D A S  L O N A  + 

K I T  M A TO

C IV IC  L X  1.7  
C IN Z A  04/04 G 

CO M PL. •I’ CO U R O

PALIO  E L X  1.0  
W EEK E N D  PRATA  

02/02 G  COM P - AR

S C E N IC  E X P R E S S IO N  
C IN Z A  0 5 /0 5  B  

C O M P L E T O  + C O U R O

PALIO  E L X  F L E X  
P R ETO  04/04 B . 

C O M P LETO

FINANCIAMENTO E REFINACIAMENTO DE CARROS E CAMINHÕES PARA PARTICULARES - SABADO ABERTO ATE AS 14H

mailto:livreap@uol.com.br


B.CAR Autos & Motos Multimarcas
60LJ.0M J 1997 GASOLINA RODA/VIDRO/TRAVA/ALARME VERMELHO

GOL Cl 1.6 MI 1997 GAS D IR .H ID R /K IT V IS IB . PRATA

GOL 1.0 4P SERIE OURO 2002 GAS COMPLETO PRATA

PALIO EX 1999 GAS AZUL

ASTRAGLHATCH 2001 GAS COMPLETO PRATA

VECTRA SIS 1999 GAS PRETO

Z A F IR A C D 2.0  8V 2003 GAS COMPLETA PfifTA
BLAZER 2001 GAS PRATA

SCENIC RT 2.0 2000 GAS COHPLETA/AIR BAG VERDE

SCENIC RXE 2001 GAS COMPLETA/AIR BAG VERDE

M.B. CLASSE A 160 CLASSIC 2002 GAS COMPLETA PRATA

B U G lil 1991 GAS VERMELHO

RANGER XL4CC 1997 GAS COMPLETA PRfTA
PICK-UP S T R A D A l.a  EXT 2003 GAS COMPLETA-AR PRATA

PICK-UP STRADAADV. EXT 2006 FLEX COMPLETA CINZA

D 20 CUSTOU 1988 DIESEL CARROC. MADEIRA BRANCA

S-10D E LU X E2.2S 1997 GAS COMPLETA-AR AZUL

S-10D E LU X E2.2S 1996 GAS PRATA

W W W  C A R R 0B A U R U .C 0M .b r / BCAR I
B IZ K S 2002 PRETA

B IZ K S 2005 AZUL

B IZ  ES 2005 PARTIDAELÉTRICA PRETA

B IZ K S Í2 S 2006 AZUL

U T A N 1 25 F A N 2005 AZUL

U T A N K S 15 0 2004 VERMELHA

U T A N K S 15 0 2005 AZUL

U T A N K S IS O 2006 AZUL

U T A N E S IS Q 2004 w m VERMELHA

U T A N E S IS C 2005 ftflRTÍOAfLÉreíCfl PRETA

U T A N E S D ISO 2006 PARUDA ELÉTRICA +  FREIO A DISCO PRATA

CBX200STRADA 1999 PARTIDA + FREIO = R0D4 VERDE

CBX200STRADA 2001 PARTIDA -I- FPflO = RODA PfifTA
TWISTER250 2003 1 VERDE

TW1STER2S0 2005 PRATA

TW1STER2S0 2006 1 PRATA

CBSOQ 1998 PRATA

CB500 1999 ROXA

CS 500 2003 PRETA

1 TOM LINHA DE MOTOS SUNDOW OKM EM a té  40 X  SEM ENTRADA |
SOZ. 125 2007 OKM 1 A M A R E LA /V m O PRETA

SUZ. BURGMAN 125 2007 OKM DOCUMENTADA

D T 200  R 1997 AZUL

FAZER 2 S0fINJEÇ ÃO ) 2006 PRETA

X T 6 6 0 R 2006 1 PRETA

TDM 900 2003 AZUL1_______________________________________________________1
E S T A M O S  A T E N D E N D O  N A  AV. 2 5  D E  J A N E IR O  P R Ó X IM O  A  C Y B E L A R

Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

VEÍCULOS
VENDA

CORSA GL SEDAN,
98/98, azul, trava 
e alarme, valor R$

17 .800 .00 . Tratar fo­
ne 3264-3033.

CORSA SUPER SE­
DAN 99/00 , gasolina, 

cinza, vidro, trava 
e alarme, valor R$

19 .500 .00 . Tratar fo­
ne 3264-3033.

PALIO EX 4 PORTAS,
98/98, gasolina, 

cinza, básico, valor 
R$ 14 .500 ,00 . Tratar 

fone 3264-3033.

GOL RALLYE
2004/2005 1.6 , 4 

portas, prata, comple­
to (- ar). Tratar fone 

3264-3033.

VENDE/TROCA-SE
por carro de menor, 
Corsa Sedan branco 

modelo novo 1.8 , Flex 
2004 com 10.000 km, 
som e alarme. Tratar 

fone 3263-3433.

UNO M ILLE SX
97/98 , 4 portas, g. 

vermelho, básico. Tra­
tar fone 3264-3033.

CORSA W IND 98/99, 
2 portas, g ., verm e­
lho, trava, alarme. 
Tratar fone 3264­

3033.

VECTRA GLS 2.2, 
2000, g. cinza, com ­

pleto + ar, digital. Tra­
tar fone 3263-7474.

GOL CITY , 2005, 
preto, a. básico. Tratar 

fone 3263-7474.

KADETT GSI MPFI 
91/92, g ., vermelho, 

completo + teto. Tratar 
fone 3264-3033.

VOYAGE 83, gasolina, 
verde metálico, valor 
R$ 3.200,00. Tratar 

fone 3263-3365.

CELTA 2006, com 
alarme e trava, va­
lor R$ 21.000,00 e 

vendo ou troco três 
salões comerciais na 

Avenida Prefeito Jáco- 
mo Nicolau Paccola 
com 200m2. Tratar 

fone 8114-1186/8129- 
9318.

PALIO FIRE 2003, 1.0, 
4 portas, branco, trava 
e alarme. Tratar fone 

3263-7474.

KADETT GLS 94, TITAN 97, verde. Tratar GUITARRA IBANEZ BRASIL CORES -  PRO­
vinho, completo, fone 3263-2610. JEM 7V WH kOREA- MOÇÃO, TUDO POR

com ar, direção, trio NA, valor R$ 2.300,00, R$ 29,00, Selador
elétrico, freio a disco TITAN 2003, vermelha. guitarra Tagima T635, acrílico 18l, valor R$

nas 4 rodas, suspensão Tratar fone 3263-2610. valor R$ 700,00, 29,00; látex PVA 18l,
traseira, a ar e injeção, guitarra Condor com valor R$ 29,00; esmalte
a álcool, original, valor DREAM 98, azul. Tratar micro afinação (ativa), sintético 3,6 litros, valor
R$ 5.500,00 + parcelas. fone 3263-2610. valor R$ 700,00 e R$ 29,00. Rua Ignácio

Tratar fone 3264- pedaleira para guitarra Anselmo, 1005 -  Centro
2197/9151-2520. STRADA 97, verde. Tra- Zoon GFX 707, valor - Fone 3264-1844.

tar fone 3263-2610. R$ 400,00. Tratar fone
CORSA CLASSIC SPI- 9141-6825. DINAMITE SOM
RIT 2005, com 16.000 '  \ -  Som, iluminação, te-

km, cinza metálico, TÍTULO DO CLUBE lão, Dj, data show para
valor R$ 26.500,00 a ESPORTIVO MARIM- festas em geral. Casa-
vista ou R$ 5.000,00 BONDO. Tratar fone mentos, formaturas, 15

mais 33 parcelas. Tratar 3263-1291/9146-7429 anos, aniversários. Super
fone 3263-4235/9733- com Eduardo. promoção fim de ano.

7837.
. 7

Fone 3264-1410/3264-

1  DIVERSOS 1
TÍTULO DO CLUBE 6105/9714-4755.

ESPORTIVO MARIM-

M OTOCICLETAS
VENDA

YAMAHA YBR,
2005/2006. Tratar fo­
ne 3263-1766/9141- 

6825.

B IZ  2000, azul, con­
servada, valor R$

2 .800 .00 . Tratar rua 
Stéfano Ghirotti, 290 
ou fone 3264-4386.

VENDE-SE/TROCA-SE 
TITAN 95 vermelha, 

Turuna 83 azul, Biz KS 
2003, verde, Twister
2003 preta, Titan KS
2004 azul, Brás 125 

ES 2003, azul, CB 450 
TR 87 vermelha, JOG

97 Yamaha. DIMOTOS 
-  Rua Dr. Antonio 

Tedesco, 722 ou fone 
3263-3466.

TITAN 150, 2005, 
preta, com partida 

elétrica e motor zero, 
valor R$ 5 .350 ,00 . 
Tratar fone 9776­

5968.

HONDA TW ISTER
250, 2006, valor R$
3 .000 . 00 + financia­
mento. Tratar fone

9723-5812.

K O M f T A

FONE:
3263-6535

EXCURSÃO PARA SÃO 
PAULO (Compras) 
dias 13/11, 16/11, 

18/11, 20/11, 22/11, 
25/11,27/11 e 29/11.

Aparecida do norte 
17/12. Ibitinga 09/12. 

Tratar fone: 3264-7919 
/ 9794-7639 com Eliza 
ou 3263-6938 / 9702­

7108 com Arlindo.

NOVACAR -  Auto pe­
ças, vidros e máquinas 

para vidro, latarias, 
peças mecânicas, retifi­
ca de motor e câmbio. 
Ótimos preços e con­
dições de pagamento. 

Tratar fone 3264- 
4342/3263-2024.

ACADEMIA e GALERIA
FITNESS, comunica que 
fechou convênio com a 
Associação dos Servido­
res Públicos Municipais. 

Maiores informações 
pelo fone 3263-0455.

PROMOÇÃO: Travas 
Protecar para automó­
veis e caminhonetas, 

valor R$ 320,00 instala­
do. Parcele no cheque 
ou cartão. BARRACAR 

-  Fone 3264-9856.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas. 

Rua XV de Novembro, 
550 -  Fone 9791- 
7066/3264-4049.

GRAMAS -  Mato gros­
so, esmeralda e São 

Carlos. Fone (14) 3263- 
5253/9712-0847.

BONDO FAMILIAR.
Tratar fone 3264-1821.

URGENTE -  COM ­
PUTADOR PENTIUM 

133 com monitor 
colorido, drive de dis­
quete e CD, teclado, 
mouse e estabilizador 
e impressora HP 500 

com cartucho de tinta, 
valor R$ 300,00. Tratar 
fone 9712-9842 com 

Henrique.

CÂMARA FRIA para 
açougue capacidade 

1.500kg, motor bitzer 
2, valor R$ 1.000,00. 

Tratar fone 3264- 
4386/9756-4530.

EXCURSÃO PARA 
CAMBORIÚ com pas­
seio no Beto Carreiro 
e Florianópolis. Tratar 

fone 3264-9887/3263- 
4433 com Cleide.

WALDE E EQUIPE
-  Penteado e maquila- 
gem para formatura. 
Para marcar horário 
-  Avenida Ubirama, 
160 ou fone 3263- 
0824/3264-8004.

DISK DECORAÇÕES
para festas infantis. FO­

NE 3264-3474.

PROMOÇÃO: Cimento 
Ribeirão, valor R$ 12, 
30, piso/revestimento, 
valor R$ 6,90. Panora­

ma Materiais para Cons­
trução -  Fone 3264- 

6267/3263-2023.

MAQUINA roçadeira 
para grama, com cole­
tor, marca Tramontina, 

seminova, motor 800-W 
(0,7 HP), 110/220v, 
máquina lavadora de 
alta pressão Karcher 

320, semi-nova, 110v. 
Tratar rua 13 de Maio, 

510 ou fone 3263-0474 
-  horário comercial com 

Godoy.

INFO RM ÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos e 
toners. Fone: 3264-3029.

Í7M ÍI^Í7!\
300 SALGADOS 
200 DOCES 
SKgDEBOLO

bengalinhas

g i i i a
d c

FONE: 3264-3155
ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
O b ed iên c ia , g u ard a  residencial e  
industrial, e d u c a ç ã o  d e  filhotes, 

co m p o rtam en to  e  tre inam ento  d e  
cães d e  co m p an h ia . Sistema norte 

am erican o  d e  adestram ento. 
Prevenção contra envenenam ento .

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 14 -4 6 53

ÇARRACAR
SOM E ELÉTRICA

r f2 o itos de garantia)

EÔi

SKíítítS Q®ID3
Rua Rio G rande do Sul - SOS - le n fó is  P au lis ta  (an tig o  BCAR)

TeL: (l4)3264-9856/9743-l73I

Alarme . T r a v a p /  
Quantum ^  2 portas
9 MHA« "

AUTO MECÂMCA - REFIRCA DE MOTORES

Retifica e 
Montagem 
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

3263- 1535
FAK:

3264- 3961
R. FrudenUi d *  M o riss . 20B 
Vila Edan - lançó is Paulista

COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIAPAGAN m o t o s I c h a V EIR O T A T Â
Qualidade pelo melhor preço.

y p  3264-4049

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 m eses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A TA LIO  L O R E N Z E T T I, N“ 112 - L E N Ç Ó IS  P A U LIS T A

Fone: (14) 3264-4345

9791-7066Chaves 
Serviços
Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

Tm ntW StSw i
P i M M A Z A ,

— = A /^ ÍC  UL. O S J

www.carrotencois.tom.br
Av, Pe. Saíúsfio  R odrigoes M a íhad o , 934  - £ençójs P a u lis ta

Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377
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A M A D O R

Rodada
Sai amanhã os dois últimos classificados para a fase 

seguinte da 4^ Copa 1010 de Futebol Amador; Porto de 

Areiópolis recupera pontos perdidos e está na briga

Da  r ed açã o

Seis equipes lutam ama­
nhã por duas vagas na segun­
da fase da 4® Copa 1010 de 
Futebol Amador, promovida 
pela Liga Lençoense de Fute­
bol Amador. Primavera/Mille- 
nium, pelo grupo A, e Grêmio 
Lwart, no grupo B, já carimba­
ram o passaporte para a fase 
seguinte da competição.

No grupo A, Expressinho, 
Porto de Areiópolis e Borebi 
brigam pela única vaga. No 
grupo B, a briga pela outra va­
ga está entre o Palestra, Santa 
Luzia e Areiópolis.

A equipe do Expressinho 
pega o Primavera/Millenium 
e precisa vencer a partida pa­
ra garantir a vaga. O jogo es­
tá marcado para amanhã, às 
15h30, no Grêmio Lwart. "Sa­

bemos que a partida será difí­
cil, pois a equipe do Primavera 
tem um conjunto muito bom 
de jogadores, esperamos fazer 
um grande jogo, ganhar a par­
tida, somar mais três pontos e 
obter a classificação", comen­
tou o técnico do Expressinho, 
Clóvis Gino Pereira, o Mosca. 
O Expressinho ocupa o segun­
do lugar no grupo com cinco 
pontos ganhos.

No outro jogo do grupo A, 
Porto de Areiópolis e Borebi, 
que somam quatro pontos, só 
têm chances de classificação se 
ganharem o jogo e o Expressi­
nho perder. A partida está mar­
cada para às 15h30, no estádio 
Archangelo Brega, o Bregão.

A equipe do Porto de Arei- 
ópolis, que havia perdido três 
pontos porque teria escalado 
um jogador irregular na par­

tida em que goleou Botucatu 
por 5 a 0, recorreu da decisão 
da Liga Lençoense de Futebol 
Amador e provou que o atleta 
Luiz Carlos não tinha sido ex­
pulso da partida contra o Ex- 
pressinho. Na verdade, Sandro 
é quem foi expulso. Nesta se­
mana, a Liga acatou o recurso 
do Porto e a equipe conseguiu 
de volta os três pontos. Com 
isso, ainda sonha com a vaga 
para a próxima fase.

Já a equipe de Botucatu 
que não tem nenhum ponto 
na tabela, folga na última ro­
dada da fase de classificação.

No grupo B, Palestra (6 
pontos), Santa Luzia (4 pon­
tos) e Areiópolis (3 pontos) lu­
tam pela única vaga do grupo, 
já que o Grêmio Lwart já está 
classificado e folga na rodada.

O Palestra pega a equipe

Santa Luzia, de uniforme amarelo, em partida contra o Comercial Dutra, durante o torneio

de Areiópolis em partida a ser 
realizada às 10h no Bregão. A 
equipe do Palestra está em se­
gundo lugar no grupo com seis 
pontos, precisando apenas de 
uma vitória para obter a clas­
sificação. "Esta partida para 
nós é de vida ou morte, tenho 
confiança em meus jogadores

e a certeza que vamos passar 
para a próxima fase da Copa", 
disse o técnico do Palestra, 
Joel Romualdo. Já Areiópolis 
soma três pontos, precisa ven­
cer a partida e torcer por um 
tropeço do Santa Luzia.

Já o Santa Luzia precisa ven­
cer o Grêmio Frigol e torcer por

uma derrota do Palestra. Santa 
Luzia e Grêmio Frigol jogam às 
10h em Alfredo Guedes.

Na fase seguinte da Copa, 
as quatro equipes classificadas 
jogam entre si, classificando-se 
as duas primeiras para a final, 
marcada para domingo 17 de 
dezembro, no Bregão.

FUTSAL C I C L I S M O

Safra Sul e Lwart/Alf decidem 
o campeonato municipal

Safra Sul e Lwart/Alf, que 
disputam a 2® Taça SBT de 
Futsal, fazem a final do Cam­
peonato Municipal de Futsal, 
promovida pela Diretoria de 
Esportes e Recreação. A pri­
meira partida da final aconte­
ceu na noite de ontem no gi­
násio de esportes Antonio Lo- 
renzetti Filho, o Tonicão. Até o 
fechamento da edição o jogo

K ARA TE
A Academia de Karate Samuray 
realizou no domingo 5, em sua 
sede, a 3̂  Copa Interna de Cara- 
tê. O evento teve a participação 
de 42 alunos, divididos em oito 
categorias, sendo três no femini­
no e cinco no masculino. Foram 
premiados os alunos que se clas­
sificaram até o terceiro lugar.

ainda não havia terminado.
A segunda partida da final 

será realizada na terça-feira, às 
20h45, também no Tonicão. 
Antes, AC Black e Sem Com­
promisso decidem o terceiro e 
quarto lugares. No primeiro jo­
go da disputa, na quinta-feira 9, 
o AC Black levou a melhor e ba­
teu o Sem Compromisso pelo 
placar de 4 a 2. Marcaram para

Desafio vai unir Moutain 
Bike e passeio pelo Rio Tietê

a AC Black, Eduardo, Digão, Je- 
fferson e Magno. Os jogadores 
Celsinho e Netinho desconta­
ram para o Sem Compromisso.

Para chegar às finais, o Sa­
fra Sul bateu nas semifinais a 
equipe do Sem Compromisso 
pelo placar de 5 a 1 e a Lwart/ 
Alf venceu a AC Black por 5 a 2. 
Os jogos aconteceram na noite 
de terça-feira 7, no Tonicão.

A Diretoria de Esportes e 
Recreação realiza no feriado 
do dia 15 de novembro, Inde­
pendência do Brasil, o 1° De­
safio da República, um pas­
seio ciclístico de Lençóis Pau­
lista a Pederneiras e Boracéia. 
O desafio é para Mountain 
Bike e vai reunir esporte, lazer 
e conscientização ambiental, 
com parte do passeio pelo Rio 
Tietê, de balsa.

A saída está marcada para 
8h, após um café da manhã

retorno a Lençóis está previsto

para às 18h. Os ciclistas retor­
narão de ônibus e as bicicletas 
serão trazidas de caminhão.

A realização é da Diretoria 
de Esportes em parceria com o 
Senai e a Ong Mãe Natureza, 
com patrocínio de várias em­
presas. As inscrições custam 
R$ 30 e dão direito a camise­
ta, café da manhã, churrasco e

o transporte na volta. Podem 
ser feitas pelos telefones 9795­
6294 (monitor Maurício), 
9124-8031 (monitor Matheus) 
ou na Radical Bike Bauru, pelo 
telefone 3223-5588. Informa­
ções na secretaria do Ginásio 
de Esportes Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão. (com as- 
sessoria de Comunicação)



Desafio familiar
Série sobre doentes mentais traz hoje a história de uma família que ainda não 

sabe com o lidar com os problemas; desafio está em encontrar uma saída

Psiquiatra discorda 
do comportamento 
da família no caso

Ká t ia  Sa rto r i

A chave para a integração 
social de pessoas que sofrem 
de doenças ou transtornos 
mentais está na família. Esta 
é a corrente defendida pelos 
profissionais da área. Para uma 
mulher, que vamos chamar 
de Maria, entender e conviver 
com a doença da irmã, pelo 
menos por enquanto não é 
possível. Em um momento de 
desespero e não tendo mais 
onde recorrer, chegou a procu­
rar a redação do jornal O ECO 
para pedir ajuda. Com a mãe, 
uma senhora de 70 anos, toda 
machucada, Maria disse que es­
tava no limite. "Eu não agüento 
mais. Minha irmã vai me deixar 
louca", disse. Essa foi a história 
que motivou o jornal a fazer 
uma série de reportagens so­
bre as dificuldades enfrentadas 
pelas famílias de pessoas com 
distúrbios mentais e que será 
concluída na semana que vem.

A irmã de Maria, que será 
chamada de Ana, sofre de epi­
lepsia e uma deficiência mental 
considerada moderada. Segun­
do Maria, é difícil entender o 
humor da irmã. "Você nunca 
sabe quando ela está boa. Faz 
12 anos que ela mora aqui e 
sempre deu trabalho", diz. Em 
um momento de desespero 
chega a defender a internação 
permanente da irmã.

Ana mora com mãe, que 
tem 70 anos. Apesar de ter cin­
co irmãos, apenas Maria parece 
se importar. "Os outros irmãos 
acham que a responsabilidade 
é minha porque eu sou a do­
na da casa onde elas moram". 
Segundo ela, Ana sofre crises 
fortes e se torna agressiva nesses 
momentos. "Além de bater na 
minha mãe, ela bate em mim, 
ameaça meus filhos. Ela amea­
ça os vizinhos, ela entra na casa 
dos vizinhos. Ela põe minha 
mãe na rua. Chega a ficar três 
dias minha mãe na rua e ela 
aqui dentro", conta. "Ela que­
bra tudo. Já chegou a jogar os 
móveis novos da minha mãe na 
rua. Ela pegou a televisão nova 
e jogou na rua", completa.

Os quadros de agressivida­
de, segundo Maria, são alterna­
dos com quadros depressivos. 
"Fica vários dias na cama. Não 
come, não toma banho. Não 
escova os dentes. A minha mãe 
tem 70 anos, não tem mais co­
mo cuidar. Se ela fosse doente, 
mas se comportasse. Ela não 
vive e não deixa ninguém viver, 
não é feliz e não deixa ninguém

A psiquiatra Fátima 
Aparecida Pereira Sam ­
paio, do Hospital-Dia Ve­
reador Nicanor Pereira, é 
quem trata de Ana. Segun­
do a médica, a paciente so­
fre de epilepsia e tem um 
problem a mental m ode­
rado. O grande problem a 
na vida de Ana, garante a 
médica, é que a fam ília se 
recusa a assumir e aceitar 
a doença.

Segundo a psiquia­
tra, não existe internação 
definitiva no tratamento 
de pessoas portadoras de 
transtornos mentais co­
mo pede Maria. A médica 
reforça essa idéia citando 
exemplos de pacientes 
que sofrem de transtornos 
mentais mais graves que o 
de Ana, casos de pessoas 
que sofrem de distúrbios 
psicóticos e estão sendo

reintegrados ao convívio 
social. O cam inho é o in ­
verso, garante. Cada vez 
mais o doente deve ficar 
mais próximo da família.

Ainda de acordo com 
a psiquiatra, toda vez que 
Ana tem crises é internada 
no Hospital Nossa Senho­
ra da Piedade e acaba con­
trolada com  medicação. 
"Ela fica calma. São m edi­
das que dão resultados".

Fátima diz que o com ­
portamento agressivo 
apresentado pela moça 
é uma conseqüência da 
doença. "As pessoas não 
podem esperar que ela en­
tenda tudo norm alm en­
te". A psiquiatra cobrou 
participação da fam ília no 
processo de reintegração. 
Sem esse tipo de apoio, 
nem ao Hospital-Dia Ana 
comparece regularmente.

Terapia ocupacional é uma das atividades no tratamento dos pacientes com transtornos mentais

Interdição pode ser a saída
Uma das queixas da irmã 

de Ana é falta de recursos e a 
falta de participação do res­
tante da família na vida da 
moça. Para o juiz Mário Ra­
mos dos Santos, a alternati­
va mais eficaz nesses casos é 
a interdição judicial. Ainda 
de acordo o juiz, a interna­
ção definitiva pretendida 
pela irmã não existe.

Segundo ele, com a in­
terdição, numa situação 
emergencial Maria pode pe­
dir uma ordem judicial pa­
ra uma internação compul­
sória, mas não definitiva, 
até a moça melhorar e ser 
liberada. O juiz lembra que 
nesses casos a responsabili­
dade pelos cuidados com o 
doente é da família.

Interditando a irmã, Ma­
ria passa a ser curadora, e 
com isso pode pedir inclu­
sive o rateio das despesas 
com os irmãos. Atualmen­
te, Ana recebe uma pensão 
no valor de R$ 350.

A interdição também é 
indicada pelo presidente da 
OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil), subseção de Len­
çóis Paulista, Antonio José 
Contente. Ele diz que o pro­
cesso pode ser feito desde que 
Maria possua um laudo que 
comprove a doença e acon­
selha a moça a procurar a 
Casa do Advogado. Contente 
lembra ainda que ser respon­
sável, não significa que Maria 
vai ter que pagar judicialmen­
te pelos atos da irmã.

ser feliz", desabafa.
Maria conta que Ana já ficou 

internada por diversas vezes, pe­
lo menos dez, mas sempre que 
recebe alta volta a ficar agressiva. 
Hoje, Ana está com 31 anos. Ma­
ria acredita que a irmã começou 
a ficar incontrolável à medida 
que foi atingindo a maturidade. 
"Eu estou numa fase que eu não 
tenho o que fazer, porque tudo 
o que eu faço não dá certo. Eu 
procurei o promotor e ele quer 
que eu interdite a minha irmã. 
Como eu vou interditar uma 
pessoa e ficar responsável por 
ela?", questiona.

Segundo Maria, vários trata­

mentos já foram tentados, mas 
nenhum deu certo. "Eu não 
tenho como cuidar dela. Meus 
dois filhos morrem de medo 
dela. Ela toma os remédios 
quando quer. O que eu preci­
so é que ela fique num lugar, 
com gente especializada para 
cuidar dela e que saiba cuidar, 
para que ela não sofra, não ma­
te a minha mãe. Eu não quero 
o mal dela", afirma. "Como eu 
posso cuidar? Eu quero viver e, 
além disso, quero que ela viva 
também. Quando ela matar 
minha mãe vão falar que eu 
não fiz nada, que eu fiquei de 
braços cruzados".

Mate sua fome cultural. Psiul
r e v i s t a r i a

Rua Rio Grande do Sul, 195 
Jd. Cruzeiro - Lençóis Paulista - SP

[14] 3263-5726 
www.psiurevistaria.com.br

http://www.psiurevistaria.com.br


F E I R A  d a  b o n d a d e

Espírito solidário
Com eça hoje e vai até o domingo 19 em Lençóis Paulista 

a Feira da Bondade 2006 ; evento é promovido pela Apae 

(Associação dos Pais e Amigos dos Excepcionais)

Ká t ia  Sa rto ri

Tempo de festa e solidarie­
dade. Começa hoje ^  Lençóis 
Paulista e vai até o domingo 19, 
mais uma edição da Feira da 
Bondade, realizada pela Apae 
(Associação dos Pais e Amigos 
dos Excepcionais). A feira vem 
com barracas de comidas, bebi­
das e doces, barracas de artesa­
nato e programação artística.

A grande novidade este ano, 
segundo a diretora da Apae, Zu- 
leika Radichi, é a programação 
artística. A festa acontece hoje, 
amanhã, na terça-feira 14, véspe­
ra pelo feriado de Proclamação 
da República, no dia do feriado, 
no sábado 18 e domingo 19.

As barracas serão montadas 
na rua 28 de abril, ^  frente à 
Apae. O cardápio da feira ofe­
rece pizza, calabresa, lanche de 
carne seca, pastel, quibe, sucos, 
batidas, refrigerantes e cervejas, 
sorvetes e doces. Outro atrativo, 
segundo Zuleika, é a venda de 
artesanato. Quem visitar a Feira 
da Bondade pode conferir os 
trabalhos feitos pelos alunos da 
Apae e também do grupo de vo­
luntários da entidade.

Pela primeira vez a feira 
promove um bazar de roupas, 
roupas de cama e brinquedos. 
As peças são novas, mas com pe­
quenos defeitos e foram doadas 
por lojas do município. Segun­
do a presidente da Apae, Eliza­
bete Ortado Athanásio, bastou 
uma loja do município fazer 
uma doação e quando outros 
estabelecimentos tomaram co­
nhecimento, também quiseram

Dia 18 tem jantar no Lions 
com carneiro recheado

No sábado 18, o Lions 
Clube de Lençóis Paulista 
promove um jantar benefi­
cente para a Apae (Associa­
ção dos Pais e Amigos dos 
Excepcionais) do município. 
O  prato principal do evento 
é carneiro recheado.

O  jantar está marcado 
para às 20h. Os convites 
individuais custam R$ 25 
e podem ser adquiridos no 
Lions ou na própria Apae.

A Apae também está

dar a sua parte, formando uma 
verdadeira corrente solidária. 
Até ontem, a diretoria da Apae 
recebeu ligações de lojas queren­
do fazer doações.

A grande novidade este ano, 
segundo Zuleika, é a programa­
ção artística. Todo dia tem uma 
atração. Hoje, às 20h30, tem 
apresentação do coral e de core­
ografias com as crianças da Apae. 
Às 22h, tem show com Nino e 
Fernando. Amanhã, às 20h30, a 
atração é o Coral Juvenil da Casa 
da Cultura.

Na terça-feira 14, a acad ^ ia  
Passo a Passo faz uma apresen­
tação às 20h30. Depois tem 
atração musical com os alunos 
do colégio Francisco Garrido. 
No dia 15, a Feira da Bondade 
recebe as crianças da escola mu­
nicipal Ézio Paccola, Jardim Pri-

promovendo uma 'Ação 
entre Amigos', que vai dis­
tribuir mais de R$ 10 mil 
em dinheiro. Serão cinco 
sorteados. Para concorrer, 
basta comprar uma ação no 
valor de R$ 100. O primeiro 
prêmio é de R$ 10 mil, o se­
gundo de R$ 1 mil, R$ 500 
para o terceiro, R$ 300 para 
o quarto colocado e R$ 200 
para o quinto e último. O 
sorteio será no dia 29 de no­
vembro, pela loteria federal.

mavera, com o Circo da Alegria, 
às 20h. Às 21h, tem apresentação 
dos alunos do Colégio São José.

A apresentação do sábado 
fica por conta dos alunos da Co- 
op^elp (Cooperativa de Ensino 
de Lençóis Paulista) às 20h30 e, 
às 21h, da banda do Senai (Ser­
viço Nacional da Indústria). No 
domingo 19, data do encerra­
mento da feira, tem apresenta­
ção da academia Tablado Fla- 
menco, a partir das 21h.

Segundo Elizabete, a Feira 
da Bondade faz parte do orça­
mento da Apae. Atualmente a 
entidade atende 180 alunos, que 
são envolvidos em atividades de 
ressocialização por meios de 
atividades culturais, esportivas, 
atendimentos em fisioterapia, 
fonoaudiologia, odontologia e 
psicológicos.

Pessoal trabalha na montagem da estrutura onde acontece a Feira da Bondade da Apae de Lençóis

M I L H O  v e r d e

Festa no Núcleo vai até amanhã
Todas as guloseimas 

produzidas à base de mi­
lho podem ser conferidas 
até amanhã na 28^ Festa do 
Milho Verde, promovida pe­
la comunidade católica da 
matriz de São Pedro e São 
Paulo, no Núcleo Habita­
cional Luiz Zillo.

Hoje, a festa começa a 
partir das 14h, com as barra­
cas de milho cozido, pamo-

nha, cuscuz, suco, curau, so­
pa de milho, licor de milho, 
bolo, pastel, sorvete e mini- 
pizza. Amanhã as barracas 
funcionam o dia todo.

A renda da festa será re­
vertida para a construção da 
nova matriz. A igreja, que 
deverá ter capacidade para 
quase mil pessoas sentadas 
está orçada em R$ 800 mil.

A comunidade de São

Pedro e São Paulo também 
está realizando uma rifa pa­
ra levantar fundos. Vão ser 
rifados um carro Fox, qua­
tro portas, zero quilôme­
tro, um computador e três 
televisores de 29 polegadas. 
Os bilhetes para concorrer 
custam R$ 25. O sorteio es­
tá marcado para o dia 25 de 
janeiro de 2007, pela Lote­
ria Federal.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

CONCURSO PÚBLICO N°. 03/2006
EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS

A PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA faz saber aos candidatos inscritos no Concurso Público, as 
seguintes complementações sobre as instruções especiais que o regularão:
1. DO DIA, LOCAL E HORÁRIO DAS PROVAS OBJETIVAS:

DIA 19/11/2006 - PERÍODO DA MANHÃ
ABERTURA DOS PORTÕES: 8:45 h

FECHAMENTO DOS PORTÕES E INÍCIO DAS PROVAS: 9:30 h

CARGO INTERVALOS ALFABÉTICOS LOCAL E ENDEREÇO DAS 
PROVAS

VIGILANTE

De “A” até “Z”

EMEF “IDALINA CANOVA DE 
BARROS”

Rua dos Chupins, 580 - Nova 
Lençóis - Lençóis Paulista - SP

OPERADOR DE MÁQUINAS 
(MOTONIVELADORA)

AGENTE DE CONSTRUÇÃO 
E MANUTENÇÃO

AGENTE DE SANEAMENTO
AGENTE ESCOLAR
FISCAL DE OBRAS

FISCAL DE POSTURAS

MONITOR DE CRECHE
De “ADRIANA APARECIDA DE SOUZA” 

Até “NIVALDA PISANI DE SOUZA”

EMEF “GUIOMAR FORTUNATA 
CONEGLIAN BORCAT”

R. Horácio Dias Batista, 255 
- Jardim Cajú - Lençóis Paulista 

- SP

MONITOR DE CRECHE
De “ONDERLEIA TEREZINHA FERREIRA” 

Até “ZUCLEIDE BENEDITA ROMANO”
EMEF “ESPERANÇA DE 

OLIVEIRA”
R. Anita Garibaldi, 959 - Centro 

- Lençóis Paulista - SP

ASSISTENTE TÉCNICO 
ADMINISTRATIVO

De “A” até “Z”ENFERMEIRO
MÉDICO CARDIOLOGISTA

PSICÓLOGO

2. DAS INFORMAÇÕES:
2.1. Os candidatos deverão chegar ao local das provas com pelo menos 30 minutos de antecedência;
2.2. A duração da prova será de 02:30 horas;
2.3. Não será permitida a saída de candidato do local de realização da prova, antes de completada meia hora 
do início da mesma, por motivo de segurança;
2.4. Não haverá aplicação da prova fora dos locais, data e horários pré-estabelecidos;
2.5. Não haverá segunda chamada sob hipótese alguma, seja qual for o motivo alegado para justificar a 
ausência ou o atraso do candidato;
2.6. O não comparecimento à prova, no horário estipulado, implicará na eliminação do candidato;
2.7. Somente será admitido à sala da prova, o candidato que apresentar documento que bem o identifique 
como: carteiras e/ou cédulas de identidade expedidas pelas Secretarias de Segurança, pelas Forças Armadas, 
pela Polícia Militar, pelo Ministério das Relações Exteriores, Cédulas de Identidade fornecidas por Ordens ou 
Conselhos de Classe, que por lei federal, valem como documento de identidade, como por exemplo, as do CREA, 
OAB, CRM, CRO, etc, a Carteira de Trabalho e a Carteira Nacional de Habilitação (com fotografia, na forma da 
Lei n.° 9.503/97), assim como portar protocolo e comprovante do pagamento da taxa de inscrição no concurso;
2.8. O candidato que se apresentar sem a documentação exigida no item anterior não realizará a prova;
2.9. O candidato deverá levar caneta esferográfica de tinta azul ou preta, lápis preto n.° 2 e borracha.
2.10. Durante a realização da prova não será permitida qualquer espécie de consulta, uso de qualquer 
equipamento eletrônico ou utilização de livros, notas ou impressos não permitidos.
2.11. É expressamente vedado aos candidatos, após a realização da prova, retirar-se da sala sem a devolução 
integral do material recebido para prestação do exame.
2.12. As regras estabelecidas no primeiro edital do Concurso Público permanecem em vigor;
2.13. Os casos omissos serão resolvidos pela comissão do Concurso Público.

E para que chegue ao conhecimento de todos e que ninguém possa alegar ignorância, faz baixar o presente EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO PARA AS PROVAS em complemento ao Edital do Concurso Público n° 03/2006, que será publicado 
na imprensa local do município de Lençóis Paulista, no site: http://www.mouramelo.com.br e afixado na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista.

Lençóis Paulista, 03 de novembro de 2006.
JOSÉ ANTÔNIO MARISE
PREFEITO MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando 
das atribuições que lhe são conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei Orgânica 
do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3639 de 7.11.2006................ Acrescenta dispositivos na Lei Municipal n.° 3.529 de 22 de setembro de 2005 -
Readequa área designada Sistema de Recreio.
Decreto 334 de 26.10.2006................ Dispõe sobre suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de R$
247.190.00.
Decreto 335 de 31.10.2006................ Dispõe sobre suplementação de verbas do orçamento vigente no valor de R$
228.800.00.
Decreto 337 de 1.11.2006................ Autoriza suplementar verbas no valor de R$ 40.000,00 para o Centro Municipal de
Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”.
Decreto 340 de 1.11.2006................Cria o Projeto “Banda Experimental Jovem de Lençóis Paulista”, a ser desenvolvido
e gerenciado pela Orquestra Municipal ‘Maestro Agostinho Duarte Martins’ .
Portaria 525 de 3.10.2006............Altera dispositivo da Portaria n° 418 de 27 de julho de 2006.
Portaria 561 de 23.10.2006........... Readapta Maria José Toledo Martin na função de Atendente.
Portaria 584 de 6.11.2006........... Prorroga a licença saúde de Maria José Príncipe, Agente Escolar.
Portaria 585 de 6.11.2006........... Prorroga a licença saúde de Adalgima Aparecida Vieira Sant'Anna, Agente da
Conservação e Limpeza.
Portaria 587 de 6.11.2006...........Reintegra Fernanda dos Santos Luiz no cargo de Agente de Saúde.
Portaria 588 de 6.11.2006...........Reintegra Maria Odete Torres da Silva para o cargo de Monitor de Creche.
Portaria 591 de 6.11.2006........... Declara vago o cargo de Agente da Conservação e Limpeza em face da aposentadoria
de Santo Gonçalves.
Portaria 592 de 7.11.2006........... Designa José Ailton de Godoi para exercer a função gratificada de Coordenador de
Operação de Máquinas e Equipamentos no período de 27 de novembro a 26 de dezembro de 2006.
Portaria 593 de 7.11.2006...........Nomeia Joel Rogério de Carvalho para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 594 de 7.11.2006...........Altera dispositivo da Portaria n° 540 de 9 de outubro de 2006.
Portaria 595 de 8.11.2006...........Nomeia Eliana Astorga para o cargo de Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 596 de 9.11.2006...........Autoriza Flavio A.. de Castro Schulz a utilizar a “Praça da Bíblia” para realização de
um evento de música gospel.
Errata: O Decreto n° 335 publicado na edição do dia 7 de novembro de 2006 contém incorreções. Onde se lê: “Decreto 
n° 335”, leia-se: “Decreto n° 338”.

Lençóis Paulista, 10 de novembro de 2006.
Leandro Orsi Brandi 

Diretor Administrativo

PREFEITURA MUNCIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis 
Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma 
vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação implicará 
na perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.° : 007/2005
Cargo: Agente de Conservação e Limpeza
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura
Municipal de Lençóis Paulista
Data : 13 de novembro de 2006
Horário: 11:10 horas

01 -  Jucélia Damaris de Oliveira

Lençóis Paulista, 09 de novembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

Publicado no jornal O Eco, no dia 11 de novembro de 2006. Na página B3. Valor da publicação R$ 746,71.

C E N T R O  M UN ICIPA L P R O FISSIO N A L IZ A N T E

E D IT A L  D E  IN SC R IÇ Õ E S PARA O C U RSO  TÉ C N IC O  E M  A D M IN ISTRA ÇÃ O

A  Coordenadoria do Centro Municipal Profissionalizante, FAZ SA BER  que será ministrado,

gratuitamente, numa parceria entre a Prefeitura Municipal de Macatuba e o Centro Paula Souza (E. T.

I  Jaú), o Curso Técnico em Administração, com duração de 1500 horas (1 8  meses), de acordo com as

seguintes instruções:

IN SC R IÇ Õ E S E  VAGAS

1. O Curso será ministrado no SENAI de Macatuba, localizado à Rua Júlio Pintucci, 1-72, 

Vila Azevedo, Macatuba, SP, CEP 17290-000.

2. As inscrições serão aceitas no período compreendido entre o dia 20/11/06 à 27/11/06, 

das 9h00min às 11h00min, das 13h30m às 16h30m e das 19h00m às 21h40m, no local 

mencionado no item acima.

3 . São oferecidas 40  (quarenta) vagas para aulas noturnas, no horário das 18h30min às 

22h30min, aos candidatos que vierem a ser aprovados e classificados na prova seletiva.

P R É -R E Q U ISIT O S

4. Os interessados no Curso deverão ter concluído o ensino médio e comprovar, mediante 

meio hábil (fatura de conta telefônica, água, energia elétrica etc.), ter residência em 

Macatuba, além de fornecer cópia da Cédula de Identidade (RG) e Cartão de Identificação 

de Contribuinte (CPF).

5. As inscrições que não preencherem os requisitos acima serão indeferidas de plano.

PRO V A  SE L E T IV A

6. Os interessados submeter-se-ão à prova seletiva que será aplicada no dia 09/12/06, na 

Escola Municipal Odila Galli Lista, e terá duração de 3 (três) horas e 30 (trinta) minutos, 

com início às 9h00min e término às 12h30min.

7. O resultado das provas será divulgado no dia 18/12/06, por afixação no mural do Centro 

Municipal Profissionalizante de Macatuba.

8. A  prova versará sobre as seguintes disciplinas: Português, Matemática, História, 

Geografia e Ciências Naturais (Biologia, Física e Química).

9. Em  caso de empate entre candidatos interessados, serão aplicados, pela ordem e 

sucessivamente, os seguintes critérios de desempate:

(a) Maior idade;

(b) Maior nota em Português;

(c) Maior nota em Matemática;

(d) Maior nota em História;

(e) Maior nota em Geografia;

(f) Maior nota em Ciências Naturais (Biologia, Física e Química).

M A T RÍC U LA S

10. As matrículas serão realizadas nos dias 18/11/06 e 19/11/06 para os 40 (quarenta) 

primeiros classificados na Prova Seletiva.

IN ÍC IO  DAS AULAS

11. As aulas terão início no dia 01/02/2007 para os matriculados.

Os casos omissos serão resolvidos de comum acordo pelos promoventes do Curso.

Macatuba, 10 de novembro de 2006.

M A R C O S D O N IZ E T I O LIV ATTO

Coordenador do CEMP

P R E F E IT U R A  M . M ACA TU BA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO DE 

CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M . Macatuba PRO ­

CESSO: 87-2006 CONTRATO:102-2006 

CONTRATADA: ANTONIO ANGELO

M ASSERAN -M E VALOR: R $  17.640,00 

ASSINATURA: 10/11/06 O BJETO : Contra­

tação de empresa para confecção de até 360 

próteses dentárias VIGÊNCIA: 12 meses 

M ODALIDADE: Convite (43-2006) PRO ­

PONENTES: 03

COOLIDGE HERCO S JUN IOR Prefeito 

Municipal

P R E F E IT U R A  M . M ACA TU BA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO DE 

CONTRATO

CONTRATANTE: Pref. M . Macatuba

PRO CESSO: 88-2006 CONTRATO:103- 

2006 CONTRATADA: W H ITE MARTINS 

G A SES IN DUSTRIAIS LTDA VALOR: 

R$ 5.670,00 ASSINATURA: 10/11/06 O B­

JETO: Aquisição de 420 m̂  de oxigênio 

medicinal domiciliar VIGÊNCIA: 6 meses 

M ODALIDADE: Convite (44-2006) PRO ­

PONENTES: 01

COOLIDGE HERCOS JUN IOR Prefeito 

Municipal

P R E F E IT U R A  M . M AC A TU BA

SETOR D E LICITAÇÕES - EX T R A ­

TO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 

52-2006 (Originário T.P. 02/2006) F I­

NALIDADE: acrescer o valor inicial 

do contrato para aumentar quantidade 

CONTRATANTE: Município Macatuba 

CONTRATADA: R.P.4 D ISTR IBU I­

DORA D E MEDICAM ENTOS LTDA; 

O BJETO  (contrato): fornecimento par­

celado de medicamentos FUND. L E ­

GAL: § 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93 

ASSINATURA: 10/11/06.

COOLIDGE H ERCOS JUN IOR Pre­

feito Municipal

P R E F E IT U R A  M . M ACA TU BA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO A L­

TERAÇÃO 01 CONTRATO 39-2006 (Ori­

ginário T.P. 02/2006) FINALIDADE: acres­

cer o valor inicial do contrato para aumentar 

quantidade CONTRATANTE: Município 

Macatuba CONTRATADA: ATIVA CO­

M ERCIA L HOSPITALAR LTD A; O BJETO 

(contrato): fornecimento parcelado de medi­

camentos FUND. LEGAL: § 1°, do art. 65 

da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 10/11/06. 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito 

Municipal

P R E F E IT U R A  M . M A C A TU BA

SETOR D E  LICITAÇÕES - EX T R A ­

TO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 

55-2006 (Originário T.P. 02/2006) F I­

NALIDADE: acrescer o valor inicial 

do contrato para aumentar quantidade 

CONTRATANTE: Município Macatu- 

ba CONTRATADA: UCI FARMA IN­

D U STRIA  FARMACENTICA LTDA; 

O BJETO  (contrato): fornecimento

parcelado de medicamentos FUND. 

LEG A L: § 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93 

ASSINATURA: 10/11/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Pre­

feito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis 
Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de uma 
vaga, na Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista e 
informa que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação implicará 
na perda de vaga conforme preceitua a lei.
Edital n.° : 002/2005 
Cargo: Agente Administrativo
Local: Setor de Rotinas de Pessoal da Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista 
Data : 13 de novembro de 2006 
Horário: 11:00 horas

01 -  Lucilene Crespilho

Lençóis Paulista, 09 de novembro de 2.006.-

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação - Pregão n° 034/2006 - Processo n° 167/2006
Objeto: aquisição de palanques e repiques de eucalipto tratado para cerca
- Tipo: Menor preço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 
23 de novembro de 2006 às 14:00 horas -  O edital completo encontra- 
se disponível no site www.lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça 
das Palmeiras n° 55 -  Lençóis Paulista -  Fone: 14-3269.7022/3269.7088
-  Fax: 14-3263.0040. Lençóis Paulista, 10 de novembro de 2006. LUIZ 
CARLOS BAPTISTELLA - Diretor de Suprimentos.

EDITAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A CONSTITUIÇÃO DA 
ASSOCIAÇÃO

Convocam-se todos os interessados em criar a Associação dos Produtores Rurais 
de Borebi e Região para a Assembléia de sua Constituição (fundação), a realizar- 
se em:

DATA 29/11/2006 às 19h00min
LOCAL: CASA DA AGRICULTURA DE BOREBI
ENDEREÇO: SIQUEIRA CAMPOS, 363.

Com os seguintes assuntos:
1) Análise e aprovação do Estatuto Social;
2) Eleição da Diretoria (ou Conselho de Administração conforme o caso), do 
Conselho Fiscal e;
3) Assuntos gerais:

Borebi, 09 de Outubro 2006.
Geovana Martins Paccola

Eng. Agrônoma da Casa da Agricultura de Borebi/SP.

P R E F E IT U R A  M . M A C A TU BA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 41-2006 (Originário T.P. 

02/2006) FINALIDADE: acrescer o valor inicial do contrato para aumentar quantidade CONTRA­

TANTE: Município Macatuba CONTRATADA: COM ERCIAL CIRURGICA RIO CLA REN SE LTDA; 

O BJETO  (contrato): fornecimento parcelado de medicamentos FUN D. LEG A L: § 1°, do art. 65 da Lei 

8.666/93 ASSINATURA: 10/11/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

P R E F E IT U R A  M . M AC A TU BA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO 

ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 44-2006 

(Originário T.P. 02/2006) FINALIDADE: 

acrescer o valor inicial do contrato para au­

mentar quantidade CONTRATANTE: Muni­

cípio Macatuba CONTRATADA: DUPATRI 

COMÉRCIO IMPORTAÇÃO E  EXPORTA­

ÇÃO LTDA; O BJETO  (contrato): forneci­

mento parcelado de medicamentos FUND. 

LEGAL: § 1°, do art. 65 da Lei 8.666/93 

ASSINATURA: 10/11/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito 

Municipal

P R E F E IT U R A  M . M A C A TU BA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO ALTERAÇÃO 01 CONTRATO 42-2006 (Originário T.P. 

02/2006) FINALIDADE: acrescer o valor inicial do contrato para aumentar quantidade CONTRATAN­

TE: Município Macatuba CONTRATADA: CRISTALIA PROD. QUIM. FARM ACEUTICOS LTDA; 

O BJETO  (contrato): fornecimento parcelado de medicamentos FUN D. LEG A L: § 1°, do art. 65 da Lei 

8.666/93 ASSINATURA: 10/11/06.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito Municipal

P R E F E IT U R A  M . M ACA TU BA

SETOR D E LICITAÇÕES - EXTRATO A L­

TERAÇÃO 01 CONTRATO 45-2006 (Ori­

ginário T.P. 02/2006) FINALIDADE: acres­

cer o valor inicial do contrato para aumentar 

quantidade CONTRATANTE: Município 

Macatuba CONTRATADA: EDIVALDO 

REN E D E OLIV EIRA-EPP; O BJETO  (con­

trato): fornecimento parcelado de medica­

mentos FUND. LEG A L: § 1°, do art. 65 da 

Lei 8.666/93 ASSINATURA: 10/11/06. 

COOLIDGE HERCOS JUNIOR Prefeito 

Municipal

EDITAL DE PRAÇA DOS BENS PENHORADOS DOS EXECUTADOS SUPERMERCADO IRAKOMAR LTDA, 
HABIB SALIM ZAKIR, SALIM ROBERTO ZAKIR, MARIA RAVANELI NUNES ZAKIR, NOS AUTOS DA 
AÇÃO DE EXECUÇÃO, PROCESSO N. 605/98, QUE LHES MOVE BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A

A Doutora MARIA CRISITINA CARVALHO SBEGHEN, MM. Juíza de Direito do Foro Distrital de Macatuba, Comarca 
de Pederneiras/SP.

FAZ SABER a todos quantos o presente edital virem, dele conhecimento tiverem e interessar possa, que no dia 20 de no­
vembro de 2006, às 14:30 horas, à porta principal do Edifício do fórum local, localizado na Rua Sergipe, 1-36, o Porteiro 
dos Auditórios deste Juízo ou quem às vezes deste estiver fazendo venderá em (1 )̂ praça pública, a quem mais der e maior 
lanço oferecer, por preço não inferior ao da avaliação que é de R$ 150,000,00 (cento e cinqüenta mil reais) em novembro 
de 2005, que deverá ser atualizada na data da praça, o seguinte imóvel a saber: “ um imóvel comercial, matriculado sob 
o n° 6.122 do CRI de Pederneiras, com a fachada voltada para a Rua Rio de Janeiro, n. 12-73, esquina com a Rua Duque 
de Caxias, Macatuba/SP, ao qual está acoplada uma residência, com frente para a Rua Duque de Caxias, que faz parte do 
imóvel avaliado, e o respectivo terreno que mede 22,00 metros de frente e fundos, por 22,00 metros da frente aos fundos, 
de ambos os lados, confrontando pela frente com a Rua Rio de Janeiro; e de outro lado com a Rua Duque de Caxias; ou de 
outro lado com Carlos Fadoni; e nos fundos com João Bovolin.O referido bem encontra-se depositado em poder de HABIB 
SALIM ZAKIR. Não consta dos autos qualquer ônus que pese sobre o referido bem. Efetuados os devidos pregões e não 
havendo licitantes,seguir-se-á a (2 )̂ praça pública, para o qual fica designado o próximo dia 04 de dezembro de 2006, às 
14:00 horas, no mesmo local supra referido, quando então mencionado bem será vendido a quem mais der e maior lanço 
oferecer, desprezada a referida avaliação.E pelo presente edital ficam os executados SUPERMERCADO IRAKOMAR 
LTDA, HABIB SALIM ZAKIR, SALIM ROBERTO ZAKIR, MARIA RAVANELI NUNES ZAKIR, devidamente 
INTIMADOS da designação supra, caso não sejam encontrados para intimação pessoal, para os fins de direito. E, para que 
chegue ao conhecimento de todos e no futuro ninguém possa alegar ignorância, foi expedido o presente, que será publicado 
e afixado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de Macatuba, Comarca de Pederneiras/SP, aos 15 de
setembro de 2006. Eu____________________ (Vânia Maria Daré Pavanello), Escrevente, digitei. E u ,_____________________
________)Rosângela Zampieri Fonseca), Diretora de Serviço, subscrevi e assino por determinação judicial.

ROSANGELA ZAMPIERI FONSECA 
Diretora de Serviço

http://www.mouramelo.com.br
http://www.lencoispaulista.sp.gov.br


d i n h e i r o  e x t r a

Bolada
Parcela do repasse do ICMS (Im posto sobre Circulação de 

Mercadorias e Serviços) para Lençóis Paulista e Macatuba 

veio oito vezes m aior do que era esperado

Ká t ia  Sa rto ri

Imagine checar o extrato 
bancário e descobrir que de­
positaram uma grande quan­
tia em sua conta. É mais ou 
menos isso que aconteceu 
com as prefeituras de Lençóis 
Paulista e Macatuba nessa se­
mana. O  último repasse do 
ano de ICMS (Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços) veio oito vezes maior 
do que era esperado. Em Len­
çóis Paulista, isso significa que 
o município vai receber quase 
R$ 900 mil a mais do que era 
esperado. Em Macatuba, o ex­
tra é de R$ 400 mil.

O aumento do repasse 
não aconteceu por acaso, mas 
é resultado de um aumento 
de arrecadação no Estado de 
São Paulo. A receita estadual 
promoveu o Refis (Programa 
de Recuperação Fiscal) e arre­
cadou cerca R$ 1 bilhão em 
impostos atrasados. Boa parte 
dos recursos veio de empresas 
devedoras.

Em Lençóis Paulista, se­
gundo o diretor financeiro da 
prefeitura, Júlio Antonio Gon­
çalves, era esperado um repas­
se de R$ 114 mil nas contas 
municipais, referentes a pri­

meira semana de novembro. 
Mas o valor que foi deposita­
do na conta foi de R$ 984 mil, 
ou seja, exatamente R$ 870 
mil a mais.

Quarenta por cento desse 
dinheiro já tem destino certo 
em Lençóis Paulista: 25%  será 
investido na Educação e outros 
15% vão para a Saúde, porcen­
tagem obrigatória por lei.

Outra parte do dinheiro, 
segundo o prefeito José An- 
tonio Marise (PSDB), vai ser 
utilizada para deficiências em 
fluxos de caixa, ou seja, para 
colocar as contas em dia. De 
acordo com Marise, o muni­
cípio arrecadou um pouco 
abaixo do que era esperado 
em 2006.

O orçamento de Lençóis 
Paulista para 2006 foi estima­
do em cerca de R$ 66 milhões, 
isso sem contabilizar o valor 
repassado às instituições de 
previdência. Dos R$ 66 mi­
lhões, R$ 24 milhões vêm do 
ICMS. O governo do Estado 
faz os repasses para os muni­
cípios semanalmente.

Marise tem mais planos 
para este dinheiro. Segundo 
o prefeito, depois de acertado 
o caixa, a expectativa é de que 
o município ainda disponha

de R$ 150 ou R$ 200 mil, di­
nheiro que deve ser gasto em 
obras de recape em alguns tre­
chos das ruas Geraldo Pereira 
de Barros e Anita Garibaldi. Se 
sobrar, o trabalho começa ain­
da este ano.

Um dado curioso é que 
enquanto municípios como 
Macatuba e Lençóis recebe­
ram uma quantia bem acima 
do valor esperado, em outras 
cidades, como Areiópolis e 
Borebi, o repasse não sofreu 
acréscimo. Na prefeitura de 
Areiópolis, a informação é de 
que a parcela veio no valor em 
que era esperado. O município 
não pôde fornecer o valor exa­
to porque o diretor financeiro 
da prefeitura estava viajando. 
O prefeito de Borebi, Luiz An- 
tonio Finotti (PTB), também 
confirmou que o município 
não recebeu dinheiro a mais.

Para o diretor financeiro de 
Lençóis Paulista, isso pode ter 
acontecido porque a alíquota 
de participação de Lençóis e 
Macatuba no ICMS deve ser 
bastante superior a de outras 
cidades, como Borebi e Arei- 
ópolis. Trocando em miúdos, 
Lençóis e Macatuba têm mais 
indústrias e, portanto, geram 
mais impostos.

O repasse maior enviado às prefeituras é resultado do pagamento de impostos atrasados por empresas

Coolidge vai gastar o dinheiro em 2007
Depois do repasse da úl­

tima parcela do ICMS, o pre­
feito de Macatuba, Coolidge 
Hercos Júnior (PMDB), an­
da literalmente rindo à toa. 
Na terça-feira 7, R$ 450 mil 
caíram nas contas munici­
pais. A parcela esperada pela 
administração era de R$ 50 
mil, ou seja, oito vezes me­
nor do que o que foi depo­
sitado.

A notícia chegou de sur­
presa. "Quando você admi­
nistra bem, o universo cons­
pira a seu favor", repetia o 
prefeito pelos corredores do 
paço municipal. O dinhei­
ro pode ser gasto ainda este 
ano, mas o prefeito Coolidge

ainda não sabe como e onde 
vai aplicar. A única certeza é 
que parte do repasse, 25%, 
tem que ser destinado para 
a área de Educação. O or­
çamento da Saúde, que por 
obrigação fica com 15% da 
arrecadação, já ultrapassou o 
limite de investimentos. Ou 
seja, grande parte do dinhei­
ro deve ficar como superávit 
para o próximo ano.

O orçamento de Macatu- 
ba para 2006 era estimado 
em quase R$ 20 milhões. 
Com o pagamento de mais 
uma parcela do ICMS, o or­
çamento inchou em quase 
meio milhão.

Segundo o secretário Ad­

ministrativo e Financeiro da 
prefeitura, José Carlos Ferrei­
ra (PFL), mais da metade do 
dinheiro do município vem 
mesmo do ICMS. Para este 
ano, a previsão era de R$ 11,6 
milhões. A segunda maior 
fatia vem do FPM (Fundo 
de Participação Mútua) dos 
municípios, cuja previsão de 
arrecadação para Macatuba 
em 2006 era de R$ 4,2 mi­
lhões. No caso do ICMS, o 
governo do Estado repassa 
semanalmente as quantias 
que o município tem direi­
to. Segundo Ferreira, o valor 
é bastante variado. "Pode ser 
de R$ 50 mil, pode ser R$ 
200 mil", exemplifica.

Dra. Luciana M. S. Cortez
Odontopediatm

►  Odontoiogia para bebês, crianças e adolescentes
►  Orientação para gestantes
►  Prevenção e promoção de saúde buoal
►  Ortodonlia preventiva
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Fábrica de
músic

Projeto Guri, de Lençóis Paulista, 

realiza primeira apresentação hoje, às 

16h, na escola Maria Zélia Prandini; 

concerto m arca inauguração do pólo 

musical no município

Ká tia  Sa rto ri

Um som afinado ecoa do 
Centro Educativo Mário Co­
vas no Conjunto Habitacional 
Maestro Júlio Ferrari. Profes­
sores se revezam na regência. 
Crianças e jovens procuram se 
concentrar. É o ensaio da or­
questra do projeto Guri, que 
se prepara para o primeiro 
concerto. A apresentação está 
marcada para hoje, às 16h, na 
escola Maria Zélia Prandini e 
será aberta a comunidade.

O  desafio é grande. Vo­
zes, violinos, violoncelo e 
até um contrabaixo. A m is­
tura não pára por aí, tem 
trom bone, trompete, bom - 
bardinos, madeiras, saxofo­
ne, clarinete, flauta e instru­
mentos de percussão. Uma

verdadeira orquestra.
Segundo a coordenadora 

do projeto Guri em Lençóis 
Paulista, Marina Ronque Sto- 
pa, a apresentação da orques­
tra marca a inauguração do 
pólo musical no município. 
"O projeto Guri tem uma 
meta. Dentro de três meses 
precisa ser inaugurado o pó­
lo. A aula começou no dia 
20 de julho e por isso não 
teve nenhuma inauguração. 
A inauguração é o concerto. 
Normalmente, quando você 
inaugura um local, você traz 
alguém de fora para tocar. O 
projeto Guri toca na inaugu­
ração dele", comenta.

Apesar de pouco tempo 
em contato musical, os ins­
trumentos estão afinados e as 
crianças comprometidas. "A

Crianças lemçoenses que aprendem música no Projeto Guri ensaiam para a primeira apresentação

música me deixa mais calma", 
garante Bruna Cristina Rodri­
gues, 12 anos, que antes do 
projeto chegar ao Júlio Ferrari, 
nunca tinha visto um violon­
celo. "Eu era muito nervosa. 
Agora melhorei. A música me 
deixou mais leve. Quando es­
tou brava, fico pensando nas 
músicas que vou tomar, isso 
me acalma", completa.

Marina conta que entre 
alguns alunos e os instrumen­

tos nasceram algumas amiza­
des interessantes, como a de 
Josiele Regina Rodrigues, 15 
anos, e seu amigo contrabaixo 
acústico, o maior instrumen­
to da orquestra. No caso dela, 
carregar o instrumento mui­
tas vezes é mais difícil do que 
executar a canção. Assim co­
mo Bruna, Josiele nunca tinha 
estudado música antes. "Eu 
imaginava uma coisa menor 
(referindo-se ao contrabai­

xo). Quando as vagas estavam 
abertas eu lembro que olhei o 
papel, bati o olho e gostei. Eu 
falei: quero esse!"

Outra aluna que surpreen­
de a equipe é Bruna Silveira, 
que acaba de completar 10 
anos, e faz maravilhas na per­
cussão: toca bumbo, meia lua 
e triângulo feito gente grande.

Nesse universo musical, 
ainda é possível encontrar 
crianças e adolescentes que já

sonham em viver de música. 
Guilherme Augusto Frizzi Sil­
va, 13 anos, toca bombardino. 
Conheceu o instrumento há 
um ano, quando ingressou na 
banda marcial das Empresas 
Zillo Lorenzetti e já fala em 
estudar música no Conserva­
tório de Tatuí. Parece que ele 
encontrou mais do que um 
objetivo. "Antes eu ficava em 
casa. Daí eu entrei na banda e 
aqui no Guri. Antes eu só fica­
va em casa fazendo nada".

REPERTÓRIO
O repertório que será apre­

sentado hoje foi escolhido a 
dedo. "Eles vão tocar xote e 
vão cantar algumas coisas do 
folclore que a professora de 
canto do projeto introduziu. 
Eles vão tocar o tema da vitó­
ria nos sopros, que é a aquela 
música tão conhecida do Ayr- 
ton Senna", anuncia Marina. 
Segundo a coordenadora do 
projeto Guri, os professores ti­
veram liberdade para trabalhar 
as canções que pareciam ter 
mais relação com as crianças. 
São oito músicas e a expectati­
va é de que a apresentação du­
re cerca de 40 minutos. "Tem 
momentos em que o coral 
vai cantar sozinho. Em outros 
momentos, vai cantar somente 
com corda. Depois vai cantar 
com percussão. E tem um mo­
mento que vão ser todos jun­
tos, que a gente chama de tuti 
- todos reunidos. Aí é a orques­
tra completa mesmo", define.

\ As atividades 
acontecem no , 
Centro Educativo 
do Conjunto Júlio 
Ferrari

Projeto Guri atende 175 crianças
O projeto Guri começou 

oficialmente em Lençóis no dia 
20 de julho. O projeto é desen­
volvido em parceria com o go­
verno do estado. O município 
requisita o projeto, oferece um 
local para as aulas e cuida da 
manutenção dos instrumentos. 
A Cooperativa Cultural Brasi­
leira, que presta serviços para a 
Secretaria Estadual de Cultura, 
cuida do pagamento dos pro­
fessores e coordenadores do

Guri. Os instrumentos também 
são fornecidos pelo Estado.

Em Lençóis, o Guri chega 
a 175 crianças e adolescentes, 
com idade entre 7 e 18 anos. O 
projeto oferece cursos de violi­
no, viola erudita, contrabaixo 
acústico, violoncelo, trombo­
ne, trompete, bombardinos, 
madeiras, saxofone, clarinete, 
flauta, percussão e canto e co­
ral. O aluno faz uma hora de 
aula por dia. As aulas aconte­

cem de terça e quinta-feira.
O Guri é dividido em três 

turmas: A, B e C. A turma A é 
iniciante, para quem entra no 
projeto sem conhecimento. 
Dependendo do desenvolvi­
mento do aluno, o professor 
o transfere para a turma B, 
que é a turma intermediária 
e depois para a turma C, que 
forma a orquestra. Os noven­
ta e um alunos da turma C é 
que vão se apresentar hoje.

su
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A formação
de uma sociedade

-------

No século 19, com altos índices de mortalidade, era 

comum que as famílias tivessem vários filhos; sobreviver 

na Vila de Lençóes, a Lençóis Paulista do século 19, era 

praticamente um processo de seleção natural

Da  Re d a ç ã o

No capítulo de hoje da 
história de Lençóis Paulista, 
o jornal O ECO vai tentar re­
constituir na cabeça do leitor 
como era a estrutura familiar 
e social das famílias na Vila 
de Lençóes, como a cidade 
era conhecida no século 19. 
É seguro afirmar que, pelo 
menos nos primeiros 30 anos 
de urbanização e surgimento 
da sociedade, não era seguro 
desrespeitar os poderosos. Ao 
mesmo tempo, era menos se­
guro arrumar uma confusão 
tomando uma dose qualquer 
de cachaça na venda. Isso por­
que a violência -  e por conse- 
qüência a morte -  era presen­
ça constante no cotidiano do 
lençoense. Na edição de hoje, 
o leitor vai ver que existe uma 
diversidade de "causa-mortis" 
ligadas à violência.

Mas nem só de conflitos 
morriam as pessoas naquele 
pedaço de sertão. Morria-se 
de muita coisa. Uma delas 
eram os próprios trabalhos 
de desbravamento das matas. 
Foi encontrada uma série de 
registros de mortes em "aci­
dentes de trabalho", princi­
palmente no desmatamento 
das florestas. As causas mais 
comuns eram ataques de ani-

mais selvagens e cobras ou ví­
timas em queimadas.

Mas nada matava mais do 
que a falta de estrutura na área 
da saúde. Doenças hoje con­
sideradas corriqueiras ou das 
quais nem se ouve mais falar 
como febre, coqueluche, dif­
teria, disenteria, lepra e tísica, 
matavam a maioria dos mora­
dores da Vila de Lençóes. Ou­
tras doenças do aparelho diges­
tivo -  provavelmente uma he­
rança das precárias condições 
de saneamento básico -  tam­
bém faziam as suas vítimas.

Hoje em dia, a saúde em 
Lençóis Paulista é bem demo­
crática. Seja um grande em­
presário, seja o mais miserável 
dos indigentes, ao sofrer um 
ataque cardíaco será atendi­
do no pronto socorro e esse 
atendimento vai determinar 
a qualidade de vida que terá 
daquele dia em diante. Esse 
atendimento é um luxo que 
não havia no século 19, na 
Vila de Lençóes. Fosse para os 
escravos, fosse para os mais 
poderosos coronéis da produ­
ção rural da época, o atendi­
mento emergencial era precá­
rio e a morte não escolhia cor, 
condição jurídica ou classe so­
cial. Os níveis de mortalidade 
eram altíssimos, tanto entre 
homens livres, como entre os

escravos e ingênuos -  filhos 
de escravos nascidos depois da 
Lei do Ventre Livre, em 1871.

Entre 1876 e 1888, foram 
mais de 200 mortes com me­
nos de um ano de vida. Do 
total de mortes, nessa faixa 
etária morreram 25,8%  de 
homens livres e 26,9%  de es­
cravos e ingênuos. Entre os 
que tinham 50 anos ou mais, 
a taxa de mortalidade chega 
a ser maior entre os livres do 
que escravos e ingênuos. São 
15,6% contra 14,9%.

Para equilibrar os altos ín­
dices de mortalidade, as famí­
lias não economizavam nos 
filhos. A média ficava entre 8 
a 10 filhos por família. Como 
a morte também não econo­
mizava ninguém, era normal 
as mulheres morrerem jovens
-  principalmente no parto
-  e deixarem o marido viúvo, 
com vários filhos pequenos. 
Situação em que era comum 
o homem casar-se de novo e 
ter vários outros filhos. Para 
as mulheres, era mais difícil. 
Geralmente quando o homem 
morria, deixava vários filhos 
pequenos e uma precária situ­
ação financeira. Por essas e ou­
tras, sobreviver na Vila de Len­
çóes, a Lençóis Paulista do sé­
culo 19, era praticamente um 
processo de seleção natural.

Famílias numerosas 
e alta mortalidade

Entre as famílias antigas de 
todo o Brasil, era comum que 
o casal tivesse vários filhos. 
Geralmente os rebentos eram 
entre 8 e 10 ou às vezes até 
mais. Ter muitos filhos, prin­
cipalmente para os pobres, 
significava ter uma mão-de- 
obra alternativa -  até gratuita 
-  nos trabalhos na lavoura. A 
diferença de idade dos filhos 
era pequena, na maioria dos 
casos, um ou dois anos. Na Vi­
la de Lençóes não era diferen­
te. Nos registros da Cúria de 
Botucatu, por exemplo, é pos­
sível encontrar informações 
sobre famílias lençoenses. Por 
exemplo, em 1871, a família 
de Beraldo Theodoro de Al­
meida, morador do Sítio do

Ribeirão da Fartura, havia re­
gistrado seis filhos. Francisco, 
12 anos; José, 11 anos; Cândi­
da, 8 anos; Maria, 7 anos; Pe­
dro, 6 anos e Ana, 5 anos. No 
mesmo ano do registro dos fi­
lhos, uma notícia ruim. A mu­
lher de Beraldo, Anna Victória 
de Jesus, veio a falecer.

Outro caso de família. Em 
1876, morreu Antonia Ma­
ria Perpétua, deixando viúvo 
o marido Joaquim Pereira de 
Carvalho. O homem ficou 
com quatro filhos para criar: 
Umbelina, 11 anos; Maria, 8 
anos; José, 4 anos; Theodora, 3 
anos e Joaquim, com apenas 8 
meses de vida. Nestes casos era 
comum o marido arranjar ou­
tra mulher, outro casamento e

Atendimento
l  •  A  •médico era precário

ter mais uma porção de filhos.
O inverso também era co­

mum, já o que o homem es­
tava mais envolvido nas obras 
de urbanização do sertão 
desconhecido e isso causava 
muitas mortes, como veremos 
logo adiante. Logo, não era 
raro o marido falecer e deixar 
a mulher com uma porção de 
filhos pequenos para criar e, 
via de regra, em delicada si­
tuação financeira. Foi assim 
com Maria Joaquina de Je­
sus que ficou viúva em 1871 
quando perdeu o marido, Jo­
sé Joaquim Ramos. A família 
morava no bairro do Batalha. 
Os bens do casal eram pou­
cos, em compensação, os fi­
lhos eram muitos: 10.

A saúde pública também 
era problema. Não há muitas 
informações sobre o atendi­
mento médico à disposição 
da população da Vila de Len­
çóes. Mas há como saber que a 
morte chegava cedo para todos 
naquele povoado no coração 
paulista. O fato da Vila ser uma 
região de povoamento recen­
te -  onde ainda se recorria às 
autoridades provinciais com 
pedidos de providências contra 
ataques indígenas -  pode indi­
car que os recursos médicos co­
locados à disposição dos mo­
radores eram muito escassos. 
Mesmo os que tinham melho­
res condições financeiras de­
viam padecer deste problema.

Analisando os dados da 
tabela (ver quadro nessa pá­
gina), ao comparar a taxa de 
mortalidade entre escravos e 
homens livres, é possível con­
cluir que morrer, naquele tem­
po, era o ato mais democrático 
que poderia haver. Em todas as 
camadas sociais, os números 
são parecidos. Tanto entre os 
homens livres quanto entre os 
escravos e ingênuos (os negros

filhos de escravos nascidos de­
pois da Lei do Ventre Livre, em 
1871), a mortalidade infantil 
era extremamente elevada. Em 
ambos os casos, pouco mais de 
um quarto dos que morriam 
tinha menos de 12 meses de 
vida. Na faixa etária entre 12 
meses e 14 anos há, percen­
tualmente, mais mortos entre 
a população de homens livres 
do que entre os escravos e in­
gênuos. Ou seja, a cor não dava 
maior possibilidade de sobre­
vivência a uma criança livre do 
que a uma escrava ou ingênua.

Havia grande mortalidade 
também na faixa de 15 a 49 
anos, seja entre homens livres, 
escravos ou filhos de escravos. 
Isto ocorria especialmente en­
tre as mulheres, e neste caso, 
não há distinção de condição 
jurídica ou econômica. Cerca 
de 34,2%  das mulheres livres e 
aproximadamente 38,7%  entre 
as escravas e ingênuas morriam 
nesta faixa etária. Esse fato se 
deve, principalmente, à grande 
quantidade de mulheres que 
morriam ao dar à luz, devido 
às precárias condições médicas.

Das 105 mulheres livres que 
morreram nesta faixa, há infor­
mações sobre a causa da morte 
em 71 óbitos. Destes, 29,6%  
devem-se à morte no parto ou 
devido à "recaída de parto". 
Os restantes 70,4% morreram 
por outras causas. Entre as 12 
escravas que morreram nesta 
faixa etária, em apenas sete ca­
sos há o registro da causa. Uma 
delas morreu no parto.

Também entre os mais ve­
lhos -  pessoas com mais de 
50 anos -a  morte não levava 
em conta a condição jurídi­
ca da pessoa. Entre os mor­
tos nessa faixa etária, 15,6% 
eram homens livres e 14,9% 
eram escravos ou libertos. É 
razoável supor que não eram 
muito evidentes as diferenças 
de recursos à disposição da 
população da Vila de Lençóes 
no que se referia aos cuidados 
médicos. Morria-se jovem, 
velho, livre ou escravo, pobre 
ou rico. E as possibilidades de 
morrer apenas depois de uma 
longa existência eram pratica­
mente as mesmas tanto para 
um quanto para outro.

Sobreviver, uma
Uma pergunta interessan­

te: qual a principal causa de 
mortes na Vila de Lençóes, a 
Lençóis Paulista do Século 
19? Em muitos dos registros, 
é possível estabelecer sobre 
a "causa-mortis" dos lenço- 
enses no século retrasado. 
Porém, outro tanto de docu­
mentos traz como a causa do 
óbito expressões pouco con­
clusivas como "repentina" 
ou "de inflamação". Os regis­
tros, nesses casos, impossibi­
litam uma melhor caracteri­
zação da morte da pessoa.

Mas, as causas mais co­
muns registradas nos óbitos 
eram as doenças infecciosas 
e parasitárias, tais como, fe­
bre, coqueluche, difteria, 
disenteria, lepra, tísica, e ou­

tras. Elas vitimavam a maio­
ria dos lençoenses. Doenças 
do aparelho digestivo tam­
bém eram responsáveis por 
muitas mortes. Entre elas as 
mais comuns eram hidro- 
pisia e obstrução intestinal. 
Outra causa muito comum 
de morte eram os problemas 
decorrentes do parto. Muitas 
mulheres perderam a vida 
ainda jovens por causa disto.

Era também alto o índi­
ce de mortes causadas por 
algum tipo de acidente ou 
pela violência -  principal­
mente entre os homens -  no 
processo de urbanização da 
sociedade lençoense. Isto re­
flete as condições em que se 
encontrava o povoamento 
da região, o que caracteriza

uma violência predominan­
temente masculina. O início 
da ocupação provavelmen­
te ainda não havia criado 
condições para o estabele­
cimento do poder da Justiça 
em toda a sua plenitude. Es­
se cenário facilitava os con­
flitos pessoais, resolvidos à 
base da violência. Há diver­
sos registros, principalmen­
te entre os homens livres, de 
morte por causas violentas, 
como "tiro de garrucha e fa­
cada", ou outras expressões 
como "morte violenta", "ti­
ro de espingarda", "facada" 
ou "assassinado".

Os trabalhos de derru­
bada de matas para a for­
mação de povoamentos e 
plantio também vitimavam

muita gente. Há vários re­
gistros sobre mortes por 
"mordida de cobra", ou 
"queimado" ou "desastre". 
Ainda há um registro de um 
que morreu "quebrado".

Claro que as condições 
específicas da Vila de Len­
çóes na época, principal­
mente a falta de profissio­
nais em medicina capazes 
de identificar com categoria 
a "causa-mortis" de um su­
jeito, ocasionaram diversos 
enganos no diagnóstico de 
várias doenças fatais. De 
qualquer forma, de acordo 
com os registros é seguro 
dizer que as doenças infec­
ciosas ou parasitárias eram à 
principal ameaça àquela so­
ciedade em formação.

A mortalidade na Vila de 
Lençóes entre 1867-1888
Faixa etária Livres

N
Escravos ou ingênuos

% N %
Menos de 1 176 25,8 18 26,9
1-14 1 67 24,5 14 20,9
15-49 198 29,1 22 32,8
50 ou mais 106 15,6 10 14,9
Nc 34 5 3 4,5
Total 681 1 00 67 1 00
Fonte: Registros de óbitos. Arquivo da Cúria de Botucatu SP
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Lençóis Paulista recebeu uma importante visita 
essa semana. Foi a da governadora do distrito LC-8 do Lions 
Clube, Janete Aparecida Barros Conessa. Ela foi recepcio­
nada pelos integrantes do Lions de Lençóis e também da 
região. Na foto, o presidente do clube, José Carlos Minucci, 
o prefeito José Antonio Marise, Janete, José Luiz de Olivei­
ra, Antonio Nelli, que foi homenageado como o leonino 
mais antigo, e o vereador Claudemir da Rocha Mio, o Tupã.

SORRISO n o v o

da redação

COLONIAL No sábado passado, a Igreja 
Ágape promoveu um Café Colonial na sede 
do Rotary Clube de Macatuba. O evento 
reuniu gente importante, de bem com a 
vida e preocupada com o próximo. Além 
de uma tarde agradável, os convidados 
saborearam deliciosos lanches e ainda 
ajudaram as creches do município 
com produtos de limpeza. O evento foi 
coordenado pelo pastor Aníbal Fernando 
Lopes e sua esposa, Sueli. Maria da Graça 
Pontes, Zenaide Francisco da Conceição 
e Enide Minetto fizeram questão de 
prestigiar o evento. É a solidariedade 
dando a volta na incredulidade.

MARCHA NUPCIAL Mais um casal vai trocar alianças. O 
presidente da Câmara de Vereadores de Macatuba, Francisco 
Sérgio Alves Nunes, o Serginho, e a noiva, Jaqueline Alves 
da Silva, marcaram a data do casamento. Os pombinhos vão 
confirmar a união religiosa em cerimônia que será realizada no 
dia 16 de dezembro, às 20h30, na matriz de Santo Antônio.

DECORAÇAO O
decorador lençoense 
Luiz Carlos Moretto, o 
Moretinho, participou 
da I Mostra Quartos & 
etc..., realizada em Bauru 
na última quarta-feira, 
data em que comemorou 
idade nova. Moretinho 
apresentou algumas de 
suas criações ao lado 
de outros decoradores 
importantes na região, 
como Ana Paula e Silvinha, 
Márcio Bompean, Rômulo 
Cavalcante, Joice Pretel, 
Lenita Cestari e Heloísa 
Losi. É mais um lençoense 
que traz orgulho aos 
conterrâneos.

DETONAUTAS O casal Dani e Érico Brosco 
Vaz é figura sempre presente nas noites 
lençoenses. Na sexta-feira da semana 
passada estavam na Four conferindo o show 
da banda Detonautas.

COLEÇÃO Na véspera 
do feriado do dia 15 de 
novembro, a Toten Special 
apresenta a coleção verão 
2006/07 das grifes que a 
loja representa. A gerente, 
Carolina Ferreira, e o 
empresário Otávio Zillo 
preparam um coquetel 
regado a vinho proseco 
e sushi, para convidados. 
O Toten Coffee Bar 
também estará aberto 
para um descontraído 
happy hour.

RELAX
As noites de verão 

convidam para uma es- 
ticadinha nas noites len­
çoenses. Dias desses, os 
casais Telma e José Ru­
bens Pietraróia e Leoni- 
ce e Luiz Leda passaram 
pelo Varanda para apre­
ciar uma das deliciosas 
pizzas da casa. Nas fo­
tos, Zé Rubens e Luiz 
Leda e Telma e Leonice.

A cirurgiã-dentista Letícia Marise inicia sua carrei­
ra profissional em Lençóis Paulista a todo vapor e com 
um sólido currículo profissional. Formada pela Unesp de 
Araraquara, a moça ganhou experiência no ano passado 
clinicando na Faculdade de Odontologia de Araraquara. 
Letícia também participou de congressos importantes co­
mo o Simpósio Internacional de Prótese Sobre Implante e 
40 Years o f Osseointegration, onde teve três painéis cien­
tíficos apresentados. Determinada e sempre buscando se 
aprimorar, foi destaque na Jornada Odontológica de Pira­
cicaba, promovida pela Unicamp, onde apresentou o tra­
balho "Manobras Clínicas para Obtenção de Estética em 
Implantodontia" que foi premiado com menção honrosa 
e publicado na revista internacional "Brazilian Journal of 
Oral Sciencies". Letícia também é especialista em cirurgia 
oral menor, dentes inclusos, e está cursando especializa­
ção em periodontia. Com um currículo destes e a determi­
nação que é marca da família, a moça promete fazer uma 
carreira promissora na cidade em que nasceu. Sucesso!!!
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I M U N O L O G I A

Viroses respondem por 
85% das doenças febris
Por falta de informação ou pressão dos pais, médicos indicam inutilmente o uso 

de antibióticos, o que pode criar resistência a remédios e não resolve o problema

Clá u d ia  Collucci

Folhapress

Quatro idas ao hospital em 
uma semana e o mesmo diag­
nóstico: 'É virose'. A experiên­
cia é relatada pela economista 
Sandra Regina Santos, mãe de 
Clara, 3. Em setembro último, 
durante oito dias, a menina te­
ve febre e vômitos.

O diagnóstico pouco es­
pecífico costuma provocar 
desconfiança nos pais. 'Anti­
gamente, as doenças causa­
das por vírus tinham nome. 
Agora, a resposta é sempre a 
mesma: "Todo mundo está 
pegando, é virose'. Os pró­
prios médicos não sabem o 
que é', queixa-se Sandra.

Em geral, os médicos dão 
essa resposta quando não é 
possível identificar o vírus 
causador do mal-estar. Ape­
sar de inespecífica, não está 
errada. Toda infecção viral 
é uma virose. Por haver inú­
meros tipos de vírus, é difícil 
identificar qual o responsável 
pela infecção.

'Com bactéria é mais fácil. 
Colho a cultura, tenho o no­
me e sobrenome da bactéria 
e sei qual antibiótico indicar. 
Com vírus, isso não faz parte 
da rotina. Precisa de laborató­
rio especializado para a análi­
se. E, como a maioria das viro­
ses são benignas, desaparecem 
em até cinco dias, não vale a 
pena investir para saber o no­
me do vírus', explica a infecto- 
logista Rosana Richtmann, do 
Instituto Emílio Ribas.

Diferentemente das bac­
térias que podem ser com ba­
tidas por uma gama enorme 
de antibióticos, os vírus têm 
tratamento mais limitado. 
Os antivirais são indicados 
somente para casos mais gra­
ves - como em alguns casos 
mais severos de catapora, 
herpes e hepatites.

Segundo Richtmann, no 
caso de algumas viroses, é pre­
ferível investir em prevenção,

por meio das vacinas.
Em hipótese alguma as in­

fecções virais devem ser tratadas 
com antibióticos, alerta o pe­
diatra Eitan Berezin, presidente 
do departamento de infectolo- 
gia da Sociedade Brasileira de 
Pediatria. 'Além de serem inó­
cuos, provocam resistência em 
relação aos remédios.'

Porém, é justamente nas 
doenças virais que ocorre o 
maior uso inadequado de anti­
bióticos, segundo Richtmann. 
'Muitas vezes, por pressão dos

pais, os médicos receitam o 
antibiótico. A criança melhora 
não por causa do antibiótico, 
mas porque as viroses passam 
espontaneamente', diz.

Para o pediatra Berezin, 
muitas vezes o médico resume 
o diagnóstico na frase 'é virose' 
e não dá mais explicações por 
desconhecer o tema virologia. 
'Há poucas aulas sobre virose 
na faculdade.' Ele diz que isso 
acontece mais freqüentemente 
nos prontos-socorros em que 
os médicos não conhecem o

PERGUNTAS

1 Viroses devem ser tratadas 
com antibióticos?

Não. Eles não surtem efeito 
nesses casos e podem cau­

sar reações alérgicas e alterar a 
flora bacteriana normal do indiví­
duo, propiciando infecções. Paraa 
saúde coletiva, pode levaraode- 
senvolvimento de germes cada vez 
mais resistentes

2 Os antigripais podem ser usa­
dos sem problemas?

Recomenda-se cautela, so­
bretudo entre idosos, por­

que podem aumentara pressão ar­
terial. Paraqualquerviroserespi- 
ratória é recomendável limpar na­
riz com soro fisiológico, usaranti- 
térmico em caso de febre, beber lí­
quido e evitar esforço físico.

3 Como posso saber se a viro­
ses se transformou em infec­
ção bacteriana?

Emboratenhamsintomas 
semelhantes, as viroses costu­
mam acabar no período de uma se­
mana. Convulsões, secreção ama­
relada, dor torácica, dificuldade pa­
ra respirar ou o retorno da febre de- 
poisdeterregredido podem serin- 
dicativos de infecção bacteriana.

4 Por que a queda da tempera­
tura favorece as viroses?

Atemperatura baixacon- 
tribui paraquGosmicroor- 

ganismosfiquem maistempo no 
ambiente. E como as pessoas ten­
dem a ficar em locais fechados, 
ocorre a contaminação.

seu paciente e, às vezes, dão 
antibióticos sem necessidade.

Até 85%  das doenças febris 
na infância são de origem viral, 
segundo dados da SBP. A partir 
de um ano, as crianças já per­
deram a imunidade adquirida 
da mãe e estão desenvolvendo 
os seus próprios anticorpos. 
Ao freqüentar as escolinhas e 
se relacionar com outras crian­
ças, acabam infectadas.

A maior parte das viroses 
benignas tem origem em duas 
'famílias' de vírus: a dos ade- 
novírus (que causam resfria­
dos, conjuntivites e problemas 
respiratórios em geral) e a dos 
enterovírus (responsáveis por 
problemas intestinais, lesões 
na pele e até meningites).

O vírus influenza, causador 
da gripe, e o rotavírus também 
são freqüentes.

Conjuntivite, dengue,
• • . • •meningites virais e

hepatite A são mais
comuns no verão

Algumas viroses são 
mais freqüentes em de­
terminada época do ano 
principalmente por causa 
das características do vírus 
que a desencadeia, como 
maior resistência ao calor 
e ao ambiente. No caso do 
verão, as mais comuns são 
dengue, conjuntivite, he­
patite A, meningites virais 
e doenças diarréicas.

'Deve-se lavar bem fru­
tas e verduras, além das 
mãos, que são um grande 
veículo de contaminação', 
explica Charlotte Marian- 
na Hársi, diretora da So­
ciedade Brasileira de Viro- 
logia. 'Na hora de entrar 
na piscina, é preciso ver 
bem se a água está limpa 
para evitar pegar conjun- 
tivite'. Após o diagnóstico 
de virose, o melhor, então,

é dar condições para o cor­
po reagir, como mantê-lo 
hidratado, já que o orga­
nismo consegue combatê- 
la, explica Hársi.

Segundo os médicos, 
no entanto, se os sintomas 
persistirem além de uma 
semana, o quadro pode 
indicar que a infecção po­
de não ser tão inofensiva. 
'Passado esse período, se o 
paciente não melhorar, de­
ve voltar ao consultório pa­
ra nova avaliação', adverte 
o pediatra Eitan Berezin.

Na opinião de Bere- 
zin, em hipótese alguma 
deve haver auto-medica- 
ção. 'Uma gripe pode ter 
sintomas semelhantes ao 
da pneumonia. O medi­
camento pode mascarar o 
quadro clínico e retardar a 
ida ao médico.'

+SAUDÁVEL
Nova norm a aum enta a  segurança da anestesia
O Conselho Federal de Medicina alterou algumas regras 
para a realização da anestesia em hospitais e institui­
ções de saúde do Brasil. Entre as novidades, está a obri­
gatoriedade de os especialistas fazerem uma avaliação 
pré-anestésica, em consulta médica, antes da admissão 
de pacientes para a cirurgia. Também foi elaborada uma 
nova lista dos equipamentos básicos necessários para a 
anestesia e suporte cardiorrespiratório. Leia mais no site: 
http://www.amb.org.br/Word/resolucao1802.doc

MITO OU 7  VERDADE ;
Existem flores comestíveis?

VERDADE. Flores como ca- 
lêndula, capuchinha, amor- 
perfeito e rosa são as mais 
indicadas para o consumo 
em saladas, peixes, omele­
tes e sobremesas. Segundo 
loão César Soares Castro, 
nutrólogo e endocrinologista da Unifesp, algumas flores 
são ricas em vitamina C e têm propriedades diuréticas.

I N D I C A D O R  p r o f i s s i o n a l

http://www.amb.org.br/Word/resolucao1802.doc


NOVE LAS

Sexo com ternura
Gisele e Luciano descobrem o sexo nesta semana em 'Páginas 

da Vida'; psicólogos alertam que sexualidade está precoce

Fo lh apress

Nesta semana, Luciano 
(Rafael Almeida) e Giselle 
(Pérola Faria) descobrem, jun­
tos, o sexo. E Manoel Carlos, 
autor de 'Páginas da Vida', 
em vez de provocar polêmica, 
preferiu criar uma atmosfera 
de naturalidade para retratar o 
momento dos dois garotos na 
novela das oito.

A primeira transa do casal- 
zinho vai acontecer em um dos 
quartos da casa de campo dos 
pais de Luciano, em Petrópo- 
lis. Curiosamente, a superpro- 
tetora Anna (Deborah Evelyn) 
- que fará uma visita surpresa à 
filha - não se revoltará ao des­
cobrir que Giselle não é mais 
virgem. 'Anna flagra os dois 
dormindo na manhã seguinte 
e tem uma reação de profun­
da compreensão e amor pelos 
dois. Não hã bronca', conta a 
assistente do novelista,
Ana Laura. /

A reação surpreen­
deu até mesmo De­
borah Evelyn. 'Não 
esperava, pelo perfil  ̂
da Anna. Mas ela é ' >
uma mulher práti­
ca e ficará feliz por 
ter acontecido em 
uma relação na 
qual hã amor.' Hã 
quem aposte em 
uma aproxima­
ção. 'Ela entende 
o que Giselle está 
vivendo. Acho que 
isso pode até ajudar 
a melhorar a situação 
entre elas', fala Pérola 
Faria, que tem 15 anos

e não conta se já passou pela 
mesma situação da persona­
gem - assim como Rafael, 17.

Preocupada com uma pos­
sível gravidez fora de hora, 
Anna será tranqüilizada pe­
la filha, que confirmará que 
usaram preservativo na tran­
sa. 'Eles são responsáveis', diz 
a intérprete de Giselle. 'Isso 
tranqüilizará Anna', arremata 
Deborah.

Já o machista Nestor (Zé 
Carlos Machado) não dará tré- 
güa para o filho Luciano tão ce­
do. 'O pai pensa diferente, quer 
que o filho fique com várias ga­
rotas, acha que isso é sinônimo 
de mas- culinidade',
d i z iififfflõh R a f a e l
A 1 - mei-

da.

POLÊMICA
Saber qual a hora certa pa­

ra perder a virgindade é um 
assunto polêmico até mesmo 
entre especialistas. 'Há uma di­
ferença cultural, para meninos 
e meninas. Para uma menina, 
a importância [de perder a vir­
gindade] ainda é maior. É uma 
responsabilidade que envolve 
até mesmo os pais, que preci­
sam ajudar os filhos a criarem 
critérios de escolha', diz a psi­
quiatra Wilma Szwarc.

A mestre em psicologia 
Leila Dutra de Paiva vai além: 
'Dizem que as meninas estão 
cada vez mais precoces. Ero- 
tizam o corpo mais cedo. Eu 
discordo. Acho que as coisas 
são mais faladas do que an­
tigamente. As pessoas estão 
imaturas afetivamente, o que é 
diferente. É preciso saber con­
jugar as duas coisas'.

Na contramão, embora 
concorde que 'não hã tempo 
certo para o am of, a profes­
sora Marina Guzzo acredita 
que, quando o assunto é se­
xo, não é preciso ter pressa. 

'Me assusto, as coisas têm 
acontecido muito cedo. 
Os jovens têm tanta 
energia, poderiam de- 

j positar em outras coi­
sas. O jogo amoroso 
é muito complica­
do!', fala.

Os atores Rafael 
. ■ \ e Pérola Faria

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NO VE LA S
O p r o f e t a

Segunda: Sônia fica chocada 
ao ver Marcos exibindo seu 
poder. Ruth e Camilo se unem 
para se vingar de Clóvis. Mi- 
riam se insinua para Marcos e 
Wanda percebe. Teresa perdoa 
Henrique. Piragibe passa mal.

Terça: Clóvis socorre Piragibe. 
Tony escala a sacada de Baby e 
Padre Olavo vê. Marcos sonha 
com Lucas. Camilo sabota a 
fábrica de cristais. Sônia aceita 
sair com Clóvis.

Quarta: Clóvis convida Sônia 
para viajar. Gisele se insinua 
para Arnaldo. Marcos conta a 
Francisco a visão que teve com 
Fabinho, e aconselha o meni­
no a procurar um médico.

Quinta: Ruth envenena Analu 
contra Sônia. O pai de Fabinho 
oferece um carro a Marcos por 
ele ter salvo a vida de seu filho. 
Sônia leva a família para viajar 
com Clóvis, decepcionando-o. 
Camilo e Ruth armam para for­
çar Marcos a aceitar o carro.

Sexta: Marcos escolhe o carro 
mais humilde da loja, exasperan­
do Ruth. Rúbia tenta unir Carola 
e Arnaldo. Clóvis convida Sônia 
para passear de lancha e Marcos 
tem uma visão dela perdida no 
mar. Ester conversa com Tony.

Sábado: O barco de Clóvis en­
frenta uma tempestade. Gisele 
aceita passear com Tainha de 
lambreta e eles caem. Tony des­
trata Wanda. Uma onda atira 
Sônia e Clóvis ao mar. Marcos sai 
num barco a procura de Sônia. 
Piragibe passa mal. Clóvis chega 
à praia. Marcos resgata Sônia, e se 
deita a seu lado para aquecê-la.

COBRAS E l a g a r t o s

Segunda: Bel sente-se mal e de­
siste de viajar. Leona tem alucina­
ções. Téo pede abrigo na man­
são. Marilene se muda para o Sa­
ara. Duda conta toda a verdade a 
Letícia. Milu dá entrevistas e um 
publicitário a convida para par­
ticipar de uma campanha. Val- 
quíria depõe. Leona fica sozinha 
na Luxus. O delegado interroga 
Ellen. Duda entra pela janela da 
Luxus para buscar o filho.

Terça: Ellen expulsa Shirley e 
Ramires e chora. Téo vira taxis­
ta. Serafim e Eva reatam. Kika 
viaja para a Itália; Jonas desiste 
do seminário e Lurdinha perde

seu dinheiro. Silvana conta so­
bre Pereira e o testamento a Bel. 
Foguinho conta à verdade ao 
pai. Duda e Igor entram na Lu- 
xus para resgatar Daniel. Ellen 
entrega a Bel a carta de Omar.

Quarta: Bel lê a carta e Ellen a 
aconselha a procurar Duda. Le- 
ona expulsa Duda de sua sala. 
Ellen distribui suas coisas entre 
os empregados; se despede da 
casa e muda com os filhos para 
o Saara. Bel discute com Fogui­
nho, que procura por Ellen. Mi- 
lu discursa sobre um palanque. 
Bel e Duda se abraçam.

Quinta: Até o fechamento des­
ta edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

Sexta: Apresentação do último 
capítulo.

Sábado: Reapresentação do 
último capítulo.

PÁGINAS DA VIDA
Segunda: Irmã Má encontra fo­
tos de um menino entre as coisas 
de Lavínia. Léo discute com Alice, 
que ameaça se matar. Hortênsia 
desmaia ao ver a cena. Greg sai 
com Sandra e Carmen o procu­
ra. Irmã Má pressiona Lavínia e 
confisca as fotos. Luciano conta a 
Tereza que transou com Giselle.

Terça: Irmã Má examina as 
fotos de Lavínia. Sandra apro­
veita o luxo do apart de Greg. 
Lívia diz a Renato que está grá­
vida e ele cai da cama. Olívia 
avisa Alex que Léo já pediu um 
exame de DNA. Sílvio e Tônia 
bebem champanhe juntos. Ir­
mã Má tortura Lavínia.

Quarta: Até o fechamento des­
ta edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

CIDADÃO BRASILEIRO
Segunda: Gustavo, filho de 
Otávio, chega ao Brasil. Fausta 
faz um strip tease para Antonio 
e os dois transam. Bruna pres­
siona Edouard, que passa mal. 
Manuela e Fausta se encon­
tram no escritório de Antônio.

Terça: Luiza, Cleo e Doris vol­
tam para o Brasil. Carolina conta 
a Antonio que Atílio está a bei­
ra da falência e sugere que ele 
compre a Fazenda das Aguas.

Quarta: Depois de alguns

anos, Fausta vai à casa de Gi- 
rard. Luiza e Antonio transam. 
Atílio e Antonio se encontram. 
Bruna acusa Girard de abuso 
sexual e atira nele.

Quinta: Bruna é presa. Marcelo 
leva Tatiana para casa e os dois 
transam. Antonio liga para Luíza.

Sexta: Antonio e Manuela dis­
cutem. Atílio vende a fazenda 
das Águas para Antonio. Luiza e 
a filha se encontram em Guará.

Sábado: Apresentação do pe­
núltimo capítulo. Até o fecha­
mento desta edição, a emisso­
ra não o havia divulgado.

____BICHO DO m a t o ____
Segunda: Geraldo pede Fran- 
cisca em casamento. Juba e 
Cecília se beijam. Leo, Gui e 
Oneide descobrem que Hilton 
envenenou Juba. Ramalho se 
esconde para fugir das acusa­
ções. Alfredo despede Claudia.

Terça: Mariano ouve Maurinho 
falando com Ramalho e conta 
para Teleco. Juba e Cecília re­
atam. Lili coloca a fita sobre 
Ramalho no ar.

Quarta: Betinha pede apoio e 
perdão a seus pais. Margarida 
e Cajuru são pegos pelos ga­
rimpeiros. Lili e Roberto deci­
dem investigar Maurinho. Her- 
cílio recebe um telefonema de 
Jurema e sai em seu socorro.

Quinta: Jurema é levada para o 
hospital. Ruth chantageia Emí­
lio. Yopanã e Iru saem a pro­
cura das crianças. Juba pede 
Cecília em casamento. Alfredo 
briga com Tavinho, e sai num 
helicóptero atrás de Ramalho.

Sexta: Alfredo pede ajuda a 
Juba. Ruth humilha Emííio. Be- 
tinha é amparada por Laura e 
se muda para a casa de Joca. 
Maurinho facilita a fuga de 
Brandão e Zé Diacho. Rama­
lho salta de seu helicóptero em 
um descampado, seguido por 
Alfredo.

Sábado: Ramalho e Alfredo lu­
tam, e um tiro é disparado. Ta­
vinho seduz Suzana. Os garim­
peiros são cercados pelos ín­
dios. Graça confessa a Nicolau 
que pode estar grávida. Zuzu 
descobre que Cecília é virgem. 
Juba chega no descampado 
com policias, e se desespera 
com a cena que vê.
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ÁRIES
L *  Examine com atenção 
H  suas possibilidades de 

1 se realizar profissio­
nalmente e descobri­

rá contatos pessoais e amizades, que 
poderão lhe ser altamente proveitosos. 
Fase benéfica, para solucionar proble­
mas familiares e para a vida amorosa.

LEÃO
Período dos mais 
afortunados aos ne­
gócios, ao trabalho, 
a prosperidade finan­

ceira e social. Poderá lucrar, também 
pela ciência, educação e viagens. 
Todavia, evite desentendimentos com 
a pessoa amada.

SAGITÁRIO
Suas boas qualidades e 
habilidades, influencia­
rão de maneira benéfi­
ca pessoas importantes 

para você, principalmente se estas pes­
soas forem suas conhecidas. O trabalho, 
as empresas e o amor estão em bom 
aspecto. Nervosismo à flor da pele.

TOURO
Novos acontecimen­
tos na vida financeira. 
Oportunidade de 
novos negócios,

empreendimentos e comercialização 
de produtos para compra e venda. 
Procure ter uma nova visão de suas 
necessidades materiais.

VIRGEM
Boas indicações de 
esperanças que se 
concretizarão num 
futuro próximo.

Nesta fase você estará favorecido no 
que diz respeito a primeira casa astral. 
Início de um bom período no campo 
profissional e financeiro.

CAPRICÓRNIO
Evite, neste período, 
qualquer ação, que 
possa afetar seu 
equilíbrio nervoso.

Por outro lado, sua saúde melhorará 
totalmente, suas chances de sucesso 
geral também serão evidentes. Pode 
viajar que será bem sucedido.

GÊMEOS
Os negócios que tem 

rnW  ▼ em vista, poderão 
ser realizados com 
vantajosos lucros.

as transações comerciais estarão em 
evidência. Agora evite receios infun­
dados, preocupações negativas. Exce­
lente para o romance.

LIBRA
Êxito nos trabalhos 
que necessitam muita 
responsabilidade e 
perícia, nos negócios 

iniciados anteriormente e na vida 
pública de um modo geral. Ótimo 
para decorar o lar e para renovar o 
ambiente de trabalho.

AQUÁRIO
Excelente fase para 

^  B  tratar com agriculto­
res, agropecuários, 
feirantes e agrô­

nomos. Terá sucesso nos negócios 
imobiliários e muito poderá progredir, 
profissionalmente. Fluxo neutro.

com que solucione boa parte de seus 
problemas neste período. Êxito em 
jogos, sorteios e harmonia no setor 
romântico.

ESCORPIÃO
Os excessos de 
prazer, estimulantes 
e de trabalhos que 
requerem grande

concentração e capacidade mental, 
não serão de todo favoráveis neste 
período. Bom fluxo, todavia, aos ne­
gócios iniciados anteriormente.

PEIXES
Êxito e ótimos lucros, 
no comércio e na

H k ‘ indústria de líquidos, 
de modo geral, e de 

produtos químicos para a lavoura e a 
veterinária. Todavia, terá algumas difi­
culdades, mas, se agir com otimismo 
e inteligência, sair-se-á bem.
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